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ANO GEOFÍSICO PA-

RA·O HEMISFÉRIO
OCIDENTAL

WASHINGTON,23 CU, P,)
_ Os representantes das VIn

te e duas nações do hemís
ferio ocidental se reuniriio no

Rio de. Janeiro de 16 a 21 de

'julho, a fim de .coordonar
seus programas de pesquisas
cientificas por ocasião do
Ano Geofisico Jnternacíonal,
1957-1958,
Esta conferencia de que

participarão cientistas e téc
nícos da maior parte das rc

publicas americanas foi C';D

vacada a .pedidn do secreta
rio adjunto do Ano Geofisico
Internacional, para o nemis
frio ocidental, sr, Edwerd D_

Holburt,

DR. IVO DE AQUINO

Depois de alguns dias entr·g
nós, ·em compa:!lhia de SU8.

eXffia. esposa, 1'r,�il'f:5S0U on

tem àc ça].3itai Federa!, o n68-
so ilustré· coestad.ílw.·)" ,elr.

"1v:ô d'Áquino, iIustt� Procu
r�dor Geral ela- ,Lls.i,lça Mili
tar.

LONDRES-NOVA
YORK EM 3 HORAS
APENAS

LONDRES, 23 (U. P,) ,-

"Ligaremos Londres a Nova
Iorque em duas ou trcs horas,
com aviões comerciais supet
sônicos, em 1970", dei!Jarou o

sr, Whitney Straight., vice

presidente da sociedade de
motores de aviões Rolls .. Roy
ce, falando anteoatem, :i
noite em Derby, I

'I�-�
�······�wl"wl".............wl"··.........•...

-J'w/'II� O mais ant�lo Diá

'�,rio de s, Ca(.r'�a�
� Ano' xru .

�l. N:. ,12.�41
.

I
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Nótulas

Cr$ 1,00

DIFICIL de compreender essa gente da "eternal vigr
lance", No Rio, pelo jornal da lanterna, acusam os srs, Xc

réu e L6tt, de constituírem a regência do sr,' Juseelmo, A

exploração, lá, é de que amb�s gnvernam
:

Ó-'�>re1'liüent('.
,Aqui, essa espécie de intriga não convem aos Ianterneíros
provínelandos. Daí a versão oposta que apresentam' o' sr .

Nerêu es,tá desprestigiado e tem razõos para romper com o

Presidente. Para o clube carioca Nerêu manda mutto: para
os sócios Ioeats, Nerêu não manda nada! I�st:i faltando

conjunto no team dos srs. Carlos é JOl'ge ambos Lacerda.
li: li:

JORNAL noticioso, quanto lhe permitem as modestas con

dições da nossa modesta imprensa, o nosso inseriu a noticia
do rompimento do sr.'Mois�s Lupion com o governo, dado o

Sensacional que o caso despertara no cená,rio_;... A' notícía,
aliás, foi dada por quase toda a imprensa, mesmo a vin

culada ao P. S. D, Não nos interessa, por outro lado, que
folhas mesmo sem ligações ,partidár{as não possam dar no-'
ticias que at�em certos e determínàdos .partidos.

li: x

OUTRO caso que valepelo sensacionalismo é (I dós srs,
Aroldo Carneiro e Leoberto Leal, Pelas mãos, deste foi

aquele levado ao Presidente da República, em dia <1i; a,mli
ência aos congressistas,' para pleitear vantagens .para o

Govêrno do Estado e para o seu partido. 'Vem· o deputado
e diz que o Secretário lhe pediu o carreto. Veín o Secretá-

J '

rio e diz que o deputado foi "quem lh_e pediu para ser eun-

duzido ao Presidente. Rasgada toda essa seda, alg'uem"'l'e.sta
em débito com a verdade. A afirmação do Secretário foi

feita na Assembléia, através do líder Laert
-

Vi�h'a, A 110'

deputado em carta lida também no LegiSlativo.

772 - Prof. Nkolau Oes,tri Napaleão - ltemovido

I773 - pro;��-�:ta Brasil - Demitida - 3-7-51.

,

,

774 - ::70_f;i. Julieta Proclmow - Deniiiida
< _ I � _,_ .:,"' " fJ:

,7'i�' José-�.:da Si}�a '-:- J?�:t?:i�ii��
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778 -, .J,ord�lino Cardoso. Vieira - Demitido , __o

'

16-3-5h

Valendo-se da maioria ob
tida por compra e venda e

Estes partidos, pelo tele
grama abaixo publicado, di

rigiram-se, pelos seus lideres,

As bancadas da oposição leleurafam'��;���sA E���R��:
à Câmara -e ao Senado ��:N����DE .

Deverá chegar quinta-feira
pelo ilustre Senador Francis-

_

aos srs, Presidentes do Sena'- em visita á nossa Capital, a

co Gallotti, na Câmara Alta: elo e da Câmara, comunican .... convite da Associação Cata
Esse despacho, da lavra do do-lhes Os seus votos na rínense de Medicina, o reno

deputado Volnei Oliveira, re- sessão de sexta-�ra últi- mado cientista Dr. Hilton
cebeu os votos das bancadas ma: "Rocha, Presidente da Asso
palacianas e teve contra os "Levamos conhecime n t;;- ciação Medica Brasileira, o

das representações 'do P,S,D, Vossência sessão hoje A:ssem- qual realizará uma conf'a
e do P.T,B,· .bíéía Legislativa, votamos rencía, sobre ensino medico

contra termos telegrama pro- no salão ele compromissos da
posto e aprovado bancada Faculdade de DIreito,

•

governista ataques passôa O Dr, Hilton Rocha que é
ilustre Sanador- Francisco catedrático de Oftalmologia
Benjamím Gallotti por con- da. Faculdade de Medicina de
siderarmos Injustos, ímpro- Belo Horizonte, é um cíentís
cedentes e anüí-regímantats. ta de grande rsnome." E'
Cordiais Isaudações. Deputa- grande distinção para o nos
dos Antônio Almeida - Líder so Estado, a honra de sua 'vi

sita, trazendo-nos as luzes
dos seus vastos conhecimen-
tos cientificas: )-,,: .

�>,
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Ilhas das Aranhas .!
� �
.:.

� �
� HERCILIO MEDEiROS � um dos lados formado pela praia ,do Santinho e o outro pelaJ dos: Ing'leses. E.sta, .'1
�7 � como· aquela, divisada daquele ponto de. interseção; era alcançada em todo o sen- (
�' I _Avistamô-Ias, extasiados, por uma bela manhã ensol'arada de um sábadQ de � tido de seu comprimento até a extremidade norte: a pontal das Feiticeiras.; Mas ""
"" Abril'. Íamos a pé, pelas dunas, deixando par-a:- traz a praia dos Irigleses e ou- � a. visão se ampliava desmesuradamente como se tivésse.mos subido a um pano-

'I

� vindo, sem vêr ainda, mas adivinhando já, o surdo fragôr das ondas que reben-- .. rama circular gig'antesco. Movendo o olhar em tôrno, num circulo de trezento� �
Ii tavam ,'iolentamente contra a muralha pardacenta das escarpas costeiras. De �\ e Sessenta graus, avistava-se, além, depois da ponta do Bota, ar.do Rapa, ponto �,

� súbito, des·vendam-sê, à nossa frenté, ao longe, destacando-se dô· fundo àzu� "" sententrional da. Ilha, mas adinte o continente, e, suce:ssivamente, a ilha do Al'- �
� do quadro, as duas grandes rochas de basalto revestidas de vegetação verde- :: voredo com o séu"poderoso farql, à léste, o recorte azulado da Uha Deserta, ai I

O; cinza, perfiÍadas à altura dá �onta do mesmo n'().me. Aos nossos pés estendia- � ilha do Mat� Fome, próximo à praià; o grupo daS! Molellues do Norte" a ilha do �
� se, larga e deserta, estrangulaãa entre a ponta dos Ingleses e a das Aranhas, .. ..Badej9;, 'as Aranh,as, a do Xavier, algumas da.s Moleques do Sul, à longa distân- �
� a p'raia do Santinhg, onde as vagas revôltas, vinham-se desfazer numa alva., "" cia, fugidias, a ponta das Aranhas e. fi�à,lmente, fechando o circulo,. as eleva - �
� franja de espumas. � ções montanhosas da Ilha. Mas o q;ue se.._sentia é intraduzivel. E' impossiveJ...con- �� ,Na cominhonete que, transpondO a barreira de dunas, conseguira abrir ca- .. tinuar. Envolvia-n?s, com tôda a fôrç,a sugestiva, da sua juventude eterna er em /"1

� miÍtho e agora no:s alcançara ná praia, rodamoS por esta até a ponta das A,ra-..... � todo o esplendor da sua manifestação suprema, a própria beleza, á legítima, a �
� nhas. Galgàr; em seguida, a largas passadas, a proeminência que se erg.ue sô- � verdadeira: a que 'faz sonhar. )

� . bre ;tquela sinuosidade, exigiu-nos algum dispêl}-dio de el'lerg'ia. Mal5 o 'desluni- � Ingleses, praia· do Santinho, ilhas das Aranhas! Quantas vezes na minlla �
': bl'amento, que nos aguardava, regiamente recompensou-nos. As duas ilhas de

'.11,
meninice não ouvia eu faIar, entre curioso e absorto, mas com: ver(ladeil'a

�

unção' �
ii tamanho aproximado e cQnformação semelhapte apresentam, contudo, mellOS l'eligiosa, dêsses reéantos encantados' da nossa IIp.a, bendita entre as ilhas,-si- I"

:: distânciadas, caracteristicas mais definidas. A vegetação de uma, a mais afas- tuados tão p-erto e; contudo, tão distante pelas dificuldades de acesso à sua �
:: tada, arbórea, e a da outra, rasteira, oferecem,matise,s diferentes do verde, que. contemplação! Vendo-os, depois de have-Ios apenas imaginado durante tantos '�
." é mais escuro na primeira. É,-em,ambas, a toníllidade parda, quase Qegra,> ca- �. anos, era como se' uma, pelo menos, das muitas' Husões da infancia, não se ti- �I, racterística da rocha que as forma e deixa à mostra. um cintUl'ão em: to.rno, na � vesse desvànecido,abandonando-me, como�as outras;·na idade adulta. Não eram �
� orla (,o. mar, estabelece contraste vivo com a brancura da espum{l\.ll..ue a,s aca�, 'I 'imaginárias, ent�o,:aquelas:maravilhas a cuja descriçãu já se haviam habituado �

.
(

� ricia com futia selvagem, O todo é de uma grandIosidade incomparável: as duas

'!�".
os meus ouvj,dos� mas na realidade das quais os meu,s olhos encontravam tanta �

• ilhas em frtmfe, nà direção norte, a }lraia do Santinho .e. a ponta (i.o!" Ingleses,:, d,ific.ulda�e em me fazer _acreditar? Ainda que eu o qui�esse, foi-me impossivel �� onde af!uela acaba, além, a ilha do. Badejo, de contornos menos nítidos, e, a disfárçar 'a emoção da qual não podiam deixar de sê""aperceber os meus COlll-! '.

� pel'der de vista, os revérbero3 ofuscantes lJl'oduzidos peJQ' oceano brav,io, sob a panheiros de exéursão, êles mesmos enfeitiçado,s pela magia transformada em· �
� limliidez de um azul sem nuvens, particularizam o espetáculo, harmilniosamente � realidade. E desse ellbevecimento de pura estesia só fomos despertados, pouco a �
.. concéLido e habjlmente executado, final vagnetiano que a na-tureza, indiferente, � pouco, o Rubem, o Milton e eu, quando, re_sig'ol'ados, assimil.avamos à substância :.
� encena. ,...,.

'. própria o g'elleroso e fumegante caldo de' garoupa, preparado pela reconhecida �,
:: Retrocedemos até o outro extr�o, da praia: a ponta dos I�gleses e, ali" de- � .

maestria do Baldic'éro·, à sombra dQs roç_hedps daquelas paragens edênicas. I,
.� pois de escalado o. promontório!é'que nos seria dado contemplar o que jamais se � Ingleses praia do. Santinho, ilhàs das Aranhas! Acreditem. Nós, vimo,,,, tudo �
� depar.:ara até aque. le dia, Vimo-nos no vértice de um ângulo ·curvílineo que ·tinha 'o isso existe. ..

) �, ,�
Jf'_-""_"'�_""__""""""""�-"..""'�..I'\J"'wlM",,,�.JI'''_''''''''''''��''._''.�''-.wJP�'-'''''••�.w''''''''_''�_-��"""."'���"�..
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que, por isso, não represen
ta a vontade popular, o si
tuacionismo resolveu fazer
com qU,e a Assembléia tele

grafasse aos srs. Presidentes
da Câmara e do S.enado, ex
primindo-lhes esdruxulo pro-.
testo contra palavras duras,
mas verdadeiras, proferidas

Ouem Perseguiu 1
Nerêu ou Irineu 1

(-contimiação)
ATOS DE PERSEGUIÇãO DO SR. IRINEU BOR

NHAUSEN, NOS PRIMEIROS MESE_S DO

SEU GOVERNO

36 - MUNICIPIO DE sxo JOAQUIM

764' - Sebastião Batista Ribeiro - Removido

19-2-51.
765 - Rosalvo Albino - Removido - 5-3-51.
'766 - João Vieira de Souza - Removido - 5-3·51.

767 - 'Hermogenes E.val'isto Maciel - Demitido -

,! 2-3-51. _

'

768 --Joaquim Dutra -::..Demitido _;_ 'S-2-;:íl.
769 - Clodomil'õ Cruz �, Demitid.ó ;_ 29-3·,51.
770 - Libéralino Castelo _ BÍ'a�co -'- Removido

4-4-51.
"

771 - Orozinho Caetano da Silva :..._ Removido'
,2-5-51.

779 - Antonio rosé Pereira

....... 16-3-51.
780 - ManoeÍ Borges Filho - Removido - 21l-3-,'n.

781 - Fábio Pedro Anastácio 1- Remóvido
20-3-51.

782 '� Angelo Miguel' - Demitido :_ 17-4-�1.
783 - Genesio Vieira de Souza - RemovidiJ

5-3-51.
784 __.. Prof. Waldemal' Louren�o Xavier -- Remo

,

vido - 13_6-51.

Removiíto

'l<i

Ef:\se,s, como os anteriores, foram exonerados,
removidos e dispensados, n03 primeiros meses do

govêrni) Bornhausen. Se hoy.vessem pedido, os atoS"

seriam 'de conceder exoneração, de remover ou dis

Pensar, a pedida, As perseguições foram feitas a

a pedido""", ,di) diretório da U. D. N.!!!

Bancada .Pessadísta e ·Braz
Joaquim Alves - pelo LideI'
Bancada Petehísta.

MERECE aplaudida a decisão' governamental de não
ser elevado o prêço do .leite, Mais merecia, contudo, se o

leite não fôsse' tão pouquínho que lrtrtl basta para 1'0% da

população, Entre leite presenta a Cr$ 5,roo e leite ausente a

Cr$ 4,00, cabe a diferençã de Cr$ 1,00 - preço que hoje
PENSA NA'VITÓRIA O SEN. KEFAltVER (nem paga urna banana!

Nas Eleições de Junho A Califórnia conta .com 68
--------------------�_,..-----

LOS 4\.NGELES, Calífórnla, delegados à Convenção Na- HONRA AO MERITO
23 (U" P,) - O senador Estes cional. O senador democrata
Kefauver deixou a Califórnia, pelo Tennessee' chegou on- Comentário lido ao micro- infância alégre é feliz, com

com a .convícção de que der-.' tem a Portland n� Oregun, fone da ZYU-5, pletou as diversas fases natu
rotará o sou.rtval democrata I

_

-

Honra ao mérito, é o termo ràís de estudos conseguindo
à candidatura presldencíal depois de unia excursão du- com que podemos cíassíríçar em outubro tae 1905 .o seu p.p

::' Adl�i �t�venson, n;).�.eIBi-1
rante 5 dias pela Ca litórnia, o ato que reformou na, com-' mqíro emprego:·

_

Conferente
.,oes prrmarias de 5 de ) unho em propaganda eleitoral d ': pulsórra do quadro de fun- de Descarga nas Cupataztas
'próxímo, - sua candidatura.

,
' cionários públicos, federais o da Alrandaga de Recife.

J
'

.'

.

Sr, OSCAR COURA .J.:)g Fí- Dois anos após foi .nomea- ,

GUÉIR,EDO, o qual exercia ô do Guarda da. Aliàndega na

cargo de Guarda . Aduaneiro. capital Pernambmi'a1ià,
junto a Alfânde�, de"SãfJ Por merecimento ,em 1922 e

Francisco do SuL pelo periodo de 10 a!lOS exer-

Classificamos ess�� reforma
ceu as funções de Comte. dos
'li uardas Alfandegários de

'de honra ao mérito, collsidf:-
,

' '
" Recife, sendo em seguHlil

"

.

r�ndq os s_eu� 51 _al:')� de atl- tl'ansferido para a Bahia, 011-
Vl'dades contmuas �omC1 ,ful1- .,,;, 'I buto ate<o 'an -"e ]9"�f. ,

.
• �

l' i
. ",,-l..l\" -a u r' OU"" -

.. lO•••

. C;l)nal'lO pub lco,�Me"f"cE' l1.0S-l s'"a ".a�,r e'n'1 ""l-';;/'.,,:'C' ,

I ._.' '/"_ •
-'

.
- ."t, .• \ ;b7e� i:') \li L� . 'u. ·C(.o ...h.\"- .QU-

'S�"!l'�lrru�o? 0""81';' Ose,�r' ele, r�J;\ de Figueiredo; itiI"iou ()
, 'Flgu__:ll:edo �orqu!'l. je, aCQl�do' seu éonvivio 'COl:n' 'oíi' ,e:ata.ri- .

, 1t ;' ,�.- rum Oi; 'l'eg]Jlame.ntos do fu!);:, ,
, ,,,'

�

'.�' d '�, �f
.. "" ., -r '"

1)1'
- - lJense:s exel een o sua,� . un-

e

CI?na 1�0 ,PU lCO to nossas
.

(ôes ná capital do_ Est:,:do,
leiS trabalhIstaS' a· apose!1ta-

.

D d 46
d ri. ocorre normnlm nte

es e epoca em �ue pe-o a e 'd�u a· sua transferenc,',<1 Cou-
aos 25 anos de a,ti'/,idades, e

no presente caso, eS3lt mesma.

atividade f,oi exercida pek
equivalente a uma existen(;i:,

inteira, ou seja'm 51 anos,

Cumpre salientar que du
rante eSSe periodo o Sr, Fi

gueiredo
�
foi citacto nada

mais nada menos qUi) 38 ve

zes por bons serviço.;,
Necessario --se faz uin re

trospecto da ,vida da Sr, Os
C�ll' de Figueiredo para que
possamos aquilatar em toda
a ampli�ude a sua vida �xelll
pIar de profissional e pai 'cfe
familia. Nasceu em Pernam

buco na cidade de Goié,nia :'l

5 de Abril de 1886, AP0S uma

1

ra de Figueiredo éom:.v'2! C(l

Babitonga, exercendo sem

pre com a mesma 'Cled.\caeáo
as 'suas atividades junto a Al

fandega local.
Conta atualmente com 79

anos de idade, sendo sna es-

DEP-UTADO jOAOUIM RAMOS

de Figueiredo' Capelb, casa

da com o sr, Rodrigo Capell:.:,
3.1to funcionário na Capital
Federal.
Hilda de Figueired J Fer

nal!ldes casada com o sr, Aldo
Fernandes conlpetente Coro
í1el da nossa Policia Militar,
Adelaide de Figuei r e d (j

Heusi,' viuya do Sr. E"lláf,iJ
Heusi.

f.'ll!la a exma, sra, Da, \'irg!
n:a Lôbo de FigueireJ0, (: sito)
"eus filho�: Maria do Carmo

Regressa hoje ao Rio, via procer pesse'dista estendeu
aérea, o n0'330 ilust"e conter- Slla visita a todos os munici-

. râneo, deputado JO;�1uim Ha- 'pios sulfnos, entrando em
mos, T�ncto vindo· especi�l-I '

.

men�� a Laguna, para a8S!.l'- ,contato c.om os seus cQrrea
til' a \,?festeills de, c�ntenário gionários e com as direções,
da comarca, o prestigio,,:_o partidárias locais,

Ccr

Col'-
Oneida de Figueiredo

cieiro viuva do Sr, José
deiro,

'

José Octávio Lobo de

gueiredo, casado com a l:lra,
Izabel' Nunes de FigueL:edo,
fU,:lcionário dos C,wreios e

Telegrafas.
Oscar Coura de Figueiredo

Filho, na' Força Aére't B�afi
·eira. .".�.

.

C'éHa Lobo de FL7,u(:!lreuo
,t()� �lli:'t.'.:l, casada co,, 'J sr

Ad PP:. ,'.,;;ra' dos Saat.-,::, 1un
.

eionário'publico federal.
Thomaz Lobo, :le Figueire

eLo casado com a sfa. Maria
da Graça Souza de Figueire
do, Fisca� da Fazenda do Es-
tado.

.

Possue ainda o referido �e-'

nhor lUn total de 27 netos
Estimado por tOd03, cole

gas e amigôs, Coura de Fi

gueiredo que desde ontem es

tá desligado do quadn do
funcionalismo fedt}ral, por
reforma compulsaria após 111

anos de serviçó, e�;tá tendo
alv.o

-

de merecidas hornena

gens.

Estamos, pois, diante de
um cidadão que f�z i'is que
<Jcitemos como exemplo, uen
tro de sua classe e (} eleve
mos com uma hom'(\ ao I):ne

rito,
Sr. OS'Car Coura de Figuei

redo, aceite oS nO,;80:1 (�Ul11-

primentos.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR. HENRIQUE PRISCO
,_ PAltAJS'b

lUÉDICO
Operações �,D�ças de Se

nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do E3-
tado,
(Serviço dó Prof; Mariano de

Andrade).
Consultas _ Pela manhã no

Hcsplts.l de Caridade.
Ã tarde das 15,(;� hs. em dian

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina' de Tira
dentes. Tel. 2766.
Residência _ �ua Presiuen te

Coutinho 44. Tel.: 3120.
CLINICA

de
-

OLHOS....:... OUVIDOS, _ NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe. do Serviço, de OT'ORI

NO do Hospital de Florianópolis,
Possue a CLINICA os AP..AR'E
LHOS MAIS MODIDRNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas _ pela' manhã no

HOSPITAL ,_

Ã TARDE _ das 2 as 5-
no CONSULTóRIO _ Rua dos
ILHEOS nO. 2 -

_

RESID"j;;NCIA -, Felipe Sch

!Didt n�. 113 Tel. ll865. /
,

DR. AN'l'ôNiõ-'�iÕNIZ
.

I

DE ARAGÃO
CIRUltGIA TREUMÁTOLOGIA

Ortopedia
Coúsultório: João Pinto, 18.

Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábad()s
Res: Bocaiuva. 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
,

W. MUSSI
e'

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

'Serviço completo e espec,iali
zado das DOENÇAS DE SENHO
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos P. tratameQto,.
SULPOSCOPIA _ HISTERO

_I SALPINGOGRAFIA _ METABO
LISMO BASAL

l{:\dioterapia por ondas curtas

Eletrocoagulação -, Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajan'o, n. 1,

10 andar _ Edificio do Móntepio,
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15' às 18 horaB - D,ra,

MUSSI
Residência: Avenida Trom-

powsky, 84.

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

CLINICA MfDlCA DE ADU:LTOS
E CRIANÇAS,

Consultório _ Rua João Pin
to, 10 _ Tel. M. 7-69.
Consultas: Das 4 às 6 horas.
Résidência i Rua Esteves 'J ú

nior. 415. Tel. 2.812.

DR. NEY PERRONE
MUND'

'Formado pela" Faculdade Nacio
nal de Medicina Universfdade

do Brasil
'

RIO DE JANEIRO
Aperfeiç'o:imento na "Casa

Saude' São Miguel"
'Prof. .i!·ernan.d" Pau llno

Interno por 3 an,iil" do Serviço
"de Cirurgia

Prof. Pedro de Moura
OPERAÇõES

CLINICA DE ADULTOS
DOENQAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

CarIdade, diá)'hn�ente pda ma
nhã

---R�STDtNÓIA'.

Florianópolis, Terça-feira, 24 de Abril ele 1956

DR. JOS� MEDEIROS
VIE,RA

- ADVOGADO -

Caixa. Postal- 150 _ Itajaí
Santa Catarina.
_._. __ .

UR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis _

DENTISTAS
DR. SAMUEL FONSECA'

CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínic" - Cirurgia

PROTESE: - Pontes Afõveis e

Dentaduras em

Nylon.
DIATERMlh: - Tratamento de

canais pela al
>

ta frequenda.
Raios X e Infra-Vérmelho
Consultório e Residência: R.

Fernando Machado· nO. 5
Fone 2225

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório _ 3.415
Restdência: Rua José do Vale

Pereira 158 � Praia da Saudade
_ Coqueiros Consultas: das 8,UO às 11 ho-
-'--+-" -- •

ras e das '14,00 às 18 horas
DR. CONSTANTINO Exclus ívameni.a com hora mar-

DIMATOS cada.

MÉDICO CIRURGIÃO Sábado -. das 9 às 12._

Doenças d� Senbor�s. - par�08l' DR. LAURO CALDEIRA
_ Operaçoell - Vias Ur"lnárlas,. \

Curso de a.p'CT�i!içoament'.J e DE .ANDRADA '

longa prática· nos I!ospitais de CI�URGiÃo;,PENTISTA
Buenos Aires. -

.
.

CONSULTóRIO � Ediflcio
CON�ULTÓRIO: ,Rua Felipe Partenon _ 2" andar'- sala

Schmidt, nr. '18 (sobiado). F9NE. 203 ,.!>.- �a :Tenente'! Silveira, 15.
3512.' Atende. diáriamente :das 8 às
'HORÁRIO: das 15 ás 18 ho- 11 horas.

..

,
( ,

3as e õas das 14 as 18 horas.
Avenida Rio Bran- _ 19 as 22 horas.

• Confecciona Dentaduras e Pon·
tes ;v1óveis d .. ·Nylon.

-

ra�esidência :

co, n. 42.
Atende chamadol

Telefone: _- 3296.

DR. l.-AURO DAURA tl ESTADO
CLíNICA .GER�L . ADMINISTRAÇÃO

Efipecialista em
. mo�e�has de Redação. e Oficinas. à rua Con-

Senhoras e vias urmárla.s. _ IWJIeiro Mafta, n. 160 Tel. 3022
Curti radical das mfecçoes _ ex. Postal 139. '

agudas e cronica!!" do aperelho Diretor: RUBENS A. RAMOS
genito-urinário em ambos 08 Gerente: DOMH'IGOS F. DE

.

sexos. _ AQUINO
Doenças do aparelho DigestiVo Repr�s4lntantes:

e do sistema nervoso. Representações A,; S. batà,
Horário: iO'h ás ]2 e 2* ás fi. Ltda
Consultório: - rt. Tiradentes, ),2 RL':1 Senador Dantas, 40 _ 6°

.- 1° Andar -- l<'one:·'3246. andar. ,

Residência: R. Lacerda Cou- , Tel.: 22-5924 - Rio de Janeit'('.
•

tinho, 13 (Chácara do Espanha) Rua 15 de ,Novembro 228 5°
� .fone: 3248, andar sala 512 _ São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

Ano ..•......•• , •.. Cr$ 170,00
Semestre .•...•..•.. Cr$ 90,00

No Interior
Ano •.•..•. • . • . . . .• Cr$ 200,00
Semestre .. . • • • . . .. Cr$ 110,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmó não pu

b Iicados, não serão devolvidos.,
A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitidos n()s ar
ho· tigos as�inados.

DR. IVO VON WANGENHEIM
____=-I'=-� . :D�E NlJ.' JS 'l1·A·, "'....

Commltól'io rua Bocaiuval 4:& .

'.

'r.··. ', .• " , .

;. ;--�?\:,bl{_:�[�';:<'}":"�:; '", "

.

�_ ..�.,��,�.as..".'tLM�;:���"-"_�·'
..�_ .... ,;_..._.:.�_.�·-.:>.· ..�l�+-�

INDICADOR PROFISSIONALI,...__-------.__:_-
Diu1omado����<;a�u:ad: �_ r_cn: ;OSÊ TAVARES I DeDtI�ta para
DR. WALMOR ZOMER IRACEMA criançasclcnal de Medicina da Uníver- D�ENÇAS NERVOSAS E MEN-

DR. JUAREZ PHILIPPIsidade do Brasil TAIS - CLINICA GERAL
E:l:-tnterno por' concurso da Ma- Angustia Complexos Edifício João Alfredo -

ternldade-Escola Insonia - Ataques _ Mania! _

(Serviço do Prof. Octávio Ro- Problemática afetiva e sexual \.
10 andar.'

drigues Lima) Do Serviço Nacional de Doen- ,

Ex-interno do Serviço de Clrur- ças Mentais. Psiquiátra do Salas 1 e 2 � Rua Jerônimo
gia do Hospitàl I. A. P. E. T. C. Hospital-Colônia Sant-Ana. Coelho, 1

.

do Rio' de Janeíro 1 CONSUl!lJ.'ÓRIO":_ Rua Tra-
H
,.

8' 11 16 à
Médico do Hospital de Caridade jano, 41 -'\ihs 16 às 17 horas.' orario : as - S·

e da

Ma,
ternidade Dr. Carlos

J'
'RESID�NCIA: Rua Bocaiuva, 18 horas

'

.
Corrêa 139 Tel. 290

-

,Atende exclusivamente com
DOl':NÇAS DE SENHORAS - -

-

.

PARTOS - OPERAÇõES 'I DR. -ARMANDO VAL�- hora marcada.
Cons: .Rua Joã(). Finto n. 16, I . RIO DE ASSIS DR. CESAR BATALHA DA

, das 16,00 as 18,00 horas. '

D S
.

d C1" I f t'l-. Pela manhã âtendevdià- i 9)1 e.rvJ_P0s. e �n�ca n an I

SILVEIRA:l'iani.'enfe no Hospital' de l d� ASslst!lllcla Mun�clpal e UOI-

C' "'a 'dé I ' pltal de Caridade Círurgíão Dentista .

. �arl.1I: .

.,' _
CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

Resldência: ÇAS E ADULTOS Clínica de Adultos e
Rua: Gen;ral Bltte'ncoun n.

_
" -.,...Aler.gia _ Crianças Raio x

101. ' C ltô R N
.

M
-

I ,.

TeléfQne: :'2.693. .

I
cha��,s� �IO�o�s��as d:�e�5 :�: Atende com Horil �ar·

DR. ROMEU BASTOS 18 horas. cada.
'.� P1RES f'

Residência: Rua Marechal Gul- Felipe Schmidt 39 A "'Sa-
MÉD'feO

Iherme, 5 � F0ne: 3783
las 3 e 4.

Com prática no Hospital São' DOENÇAS DO APARELHO DI- ---------.--

Prancíseo de Assis e na Santa I GESTIVO _ ULCERAS DO ES- A D V O G A D O- S
CI1"a do Rio de Janeiro· TOMAnO E DUODENO, ALER-

CLINICA MÉDICA GIA-DERMATOLOGIA E CLi-

'CARDIOLOGIA NICA GERAL
Consultório: Rua Vit9r Mei- DR. JúLIO PAUPITZ

reles, 22 Tel. 2675. ' :FILIIO
Harários: !'l'egtindãs, .Quartas, e Ex-interno da 20" enferma:r.a

Sexta' 'feipas: .

d terolozi
D· �16 - 18 h e Serviço e gastro-en ·ero ogra
as as oras

S .. C d R' d J
.

Reaídência: Rua Felipe Sch-! da �n_a asa o. 10. e eneiro

idt "3
.

co d t 1
'I (Prof. W Berardmelh).

mi ,�
-rr Óa an ar, ap. -

I C
.

dI' (P f
r 1 3 002 �so e neuro ogia ro •

e.
�""":"__._. 'Austttagesilo).

.

Ex-interno do Hospital mater- I
nidade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

fíg-ado e vias biliares. Rins, ova- DR. ANTONIO GOMES DE
rioc e "útero

.'

Consultório: Vitor Meirele's 22../' ALMEIDA
Das 16 às 18 horas. - ADVOGADO - �

Residênci.ll: Rua Bócaiuva ,20. Escritório.e Residência:
Fone: 3458. Av. Hercilio Luz; 15

Telefone: 31l4C.
DR. MARIO DE LARMO 119••••

CANTIÇÃO
MÉDICO

CbfNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Doenças Internal
CORAÇÃO ,_ FIGADO _ RINS

_ INTESTINOS
.

Tratamento moderno da
SIFIUS.

•

Consultório - Rua Vitor Mei
eles, 22.

DR. ALVARO DE
CARVALHO

l\H:DICO DE CRIANÇAd
PUERICULTURA _ PEDIATiUA

_ ALERGIA INFANTIL �
,

Consultório: - Rua Tirada .. -

tes n. 9.'
'1'Residência: - Av. Hercl lO

Luz n. lõ5 - Tel. 2.530. '

1lcl'ário: _ Das 14 às 18
·

..·as tliál'iamente
DR. JÚLIO DOIN 1 .---------- INFURMAÇõ,ES UTEIS

VIEIRA O leitor encontrará,- nesta co-

MÉDICO DU. NEWTON luna, informações q .. e n.:;cessita,
ESPECIALISTA EM O'LHOS D'AVILA

I
diài'!amentll e de imediato:

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA GoERAL _

J'ORNAIS Telefone

TRATAMÉNTU.li: OPE.RAQt'lES Doenças de Senhoras _ Procto- O Estado .•••••••..•.••. 3.022

Infra-Vermelho - Nebu�l�açao � logia _ Eletricidade.Médi"a. A G�zeta •••••..••...••• 2.656

Ultra-Som I ' (�onr'lltório: Rua, Vitor MeL- Diário da Ta-ie , •. :.... 3.579

(T:o:atamento .. d.e _sinusite' Bem rel�s ;1. 28 _ Telefone: 3307. Imprensu Ofl.dl- ...... '
.. 2.688

-

) h HOSFITA1I9
\ operaçao I Consultas:- Das 15 oras em

dAnglo-retinoscopia - R�ceita de 'diante. I
Carida e:

Oculol - l\-loderno equlPaIl!ento Rcsidência: Fone, 3.422 (Provedor) •...••. •.•..••• 2.314

de Oto-Rinolaringo1ogla (unlco .

Rua: Blumenau n. 71. (Portaria) ...•••..•. ,.... 2.036

no-Estadu) Nerêu Ramos ...•.. '... .•. 3.831

Horário da� 9 às 12 horas e Militar 3,157
dali 16 à� 18 horàs. TISTA São Sebastião (Casa de

Consultório: _ Rua Vitor Mei- DR. ANTONIO BA, Saúde) .....•.......... 3.153

reles 22 _ Fone 2675. JUNIOR M�ternidáde Doutor Car-
3.]21 Consultem nossas tarifa�: EXPRESSO FLORTANórOLIS

Res. � Rua São Jorge 20 CLiNICoA' ESPECIALIZADA DE los Corrêa •...•..
-' .'

n5CIIAMADOS UD -Fones'. 25-34 e", -35
Fone 24 21. CRIANÇAS ....-

Consulta� das 9 ás 11 horas. GENTES --- ,�---

Res. e Cons. Padre Miguelinho, Corpo de Bombeiros 3.J13
Serviço Luz CRa_clama-12. ções) ••••............•. 2.4ú�
Polícia (Sala Comissário.. 2.038

. I.. l!olícia (Gab. DeÍegado) 2,594
DR. I. LOBATO COMPANIIIAS DÊ

FILHO TRANSPORTES
Oúenças -do aparelho "respiratório TAC ..............••••. �.700

, TUBERCULOSE Cruzeiro do Sul .•••••.. 2.500

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panáir ..••..•.•.....•••• 8,553

DOS PULMõES Varig 2:325
Cirurgia do Torax Lóide Aéreo .......•..•• 2.402

fo'ormaqo pela FaculdaJe Nado- 'Real ........••....•••.•. 2.377

!lal de Medicina, Tisiologista eScandinavas • • . . • • . • . . .. 2.300

I'isi,oclrurgião do Hospital N.e- HOTÉIS
rêu Ramos Lux ... '. • • • • . . . • • • • • • • • • 2.021

Curso dC especialização pela Magestic •.....•..••••..• 2.276

S. N .. T. Ex-interllj) e Ex-assis- Metropol ......•...••.••• 3.147
de tente de Cirurgia' do Prof. UI:O La Porta ..•.......••...• 3.321

Guimarães (Rio). Cacique ••........•• , •. , 11.449
Cons.: Felipe' Schmidt, 38 Central.................. 2.694

Fone 3801,
"

Estrela 3.87)
, Atende em hora marcada.

I
Ideal .••.

"

. • • • • • • • • • • • • •• 8.6119
Res.: _ Rua Esteves Junior, RSTREITO /. •

"'o -- Fone: 21g, t Disque t' ••••••••••• ••••••

•

-B
�""" .

(���,.,�.�
...........................-............�

1- Re_staurante . RapoU
: Rua Marech�l Deodoro 50.
•
II Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!

: Desconto especial para os senhores viajantes. :
� R..aw.••••••e••••••••••

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBU8�JtO
.

RAPIDO '��sUt-BB-ISILIIBO))
.-�

.FIQr�anópo1i8 - Ita1af' -:- Joínvílle - Ouritlba

AgênCia: l\,uti!Deoàoro elquina:da:'
Rua:Tenente .SUveira:111 ii'

Matriz: FLOIUANóPOLlS
Rua Padre Roma, 43 Térreo.
Telefones: 25-34 (Depósito)

25�35 (Escritório)
Caixa Postal, 435

.

End. Teleg. "SANDRADE"

:Filial: CURITIBA
Rilà Visconde dó Rio Branco

, 932/:;6
1'blefone: 12-30

End. Tel�g. "SANTIDRA"

,

Filial: SÃO PAULO

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. ,!,eleg. "RIOMARLI"

NOTA: - Os nossos sêrviços nas praças, de
Alegrf', Rio ,e Belo Horizonte, ,são efetuadol:! pelos
agentes

..

"RODOVIARIO R1\,.PIDO RIOMAR"

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
,

-

HOEPCKE
NAVIO-MOTOR «CaRL

lTINERARIO
SAlDAS DE

I DA -II' }! VOLTA

FpolIS. Itajaí Rio Santos

8/4 10/4 15/4 16/4
25/4 27/4 4/5 5/5
3/5 5/5

-.;" 10/5 11/5

06 O horál'Jo de saída de' 'F��ia}1,ópolis será às 24,00
horlls e do Rio de ,Janeiro às 16,OO·horas.

Tanto na Ida como na Volta o navio fará escala nos

jlo.r_tos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
'

Para melhores informaçõe,s, dirijam-se à séde da

rEmpl�ê'3a,"à J;í.HI Conselheirô l ftIra, 30 �'Tetpfone 2�-12.

•

Pôrto
nossos

.

Ca�'a" ·das ES.quadrias
DE ALBERTO luCHTER

/

Rua :21 de -Malo, 912 - Estreito - F�orianópol1s
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com

ostóque para entrega imediata:
, Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade

e sem defeitos.
.
-

Pdeços baixos - Examine e compre à que está pron
to para entréga. imediata
'Férro - Tubos - Sanitários e AzulejOS para importa-/

ção do- Rio de Janeiro da Ola, Americana de Intercambío
(Bra.3il) CADIB.

Se vai construir anote o ng_stlQ endereço.
s.ua visita nos dará prazêr,

FARMACIA DE -PLANTA0
PLANTÕES DE FARMÁCIAS

,

MÊS DE ABRIL

31 - Sábado (março) - Farmácia Santo Antônio
- Rua Felipe Schmidt, 43 .

1 - Domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua

Felipe Schmidt, 43.
7 - Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense

Rua Trajano.
8 -/Domingo - Farmácia �atarinense - Rua 'I'ra

:ano.
14' - Sábado (tarde) ..::,,_ Farmácia Noturna - Rua

Trajano.
.

15 - Domingo - Farmácia Noturna - Rua Tra
jano.

21 - Sábado (Feriado) - Farmácia Esperança -

Rua Conselheiro-Mafra.
22 - Domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt.
' .

28 - Sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua
João Pinto.

'

�

Farmácia Moderna29 - Domingo
Pinto. ."

Rua" João

Ú serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch
midt, 43 e Tràjano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autorização dêste Departamento.

, D. S. P., em março de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora - Inspetor de Farmácias.

ALUGA-SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

ou Repartição Publica.

TRATAR NA
"A MODELAR'!

;

Diatrlbuidor

Comercio Trànspornaa
RUll Joio Pinto, g �oIil

C. RAMOS S/A

BORDADOS A MÃO
Ensina-se na Rua Feliciano Nt!"'es Pires 1Z.

ro T O C Ú PI A.S
SERVIÇO RAPIDO. E PERFEITO-

Rua João Pinto, (altos) 18 ---:- Florianópolis I

A HORA
DE PôRTO ALEGRE

Um novo jornal realmente novo.

,Cónstante noticiário a respeito de Santa Catarina e
'

larticularmente de Florianópolis.
'

. Á venda' nas principais bancas de jomais.
Para maiores informações p!�ocure o agente e ... OJ'#

-espóndente, à Pl'a,ç_a.15, .no g_7.."""',.....__. �""'""�

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CI �.,,-, •

I ZUry M�cbado, e.'.. i
•

•

•
•

I ACONTtCIMtN OS SOCIAtS i
: '

, I
.................-...... .......•.........•...

o Govern'aàor e a sra. r». Jorge Lacerda, oferece

ram no Palácio do_Governo em a noite de sábado, um ele

gante jantar; ao contra a.lmirante e a sra. Paulo Bosisio.
,-:0:- ,

O contra Almirante e a sra, Alberto Jorge Carvalhal,
novo comandante do 5° Distrito Naval, foi recepcionado
na séde do comando na tarde do dia 19 em elegante cocki

tail, quando assumiu o comando daquela briosa entidade.
-:0:-

A beleza, graça e simpatia da menina-moça Marita
Carvalho, está sendo comentada nas rodas sociais. Pa
rabens Dr. Fernando F. Bastos.

Encontra-se entre nós a elegante srta, Juracy Fóes,
Ema das moças mais elegantes e de bom gosto, da cidade
de Itajaí. ,

'

O sr. Luiz Fiuza.Lima comenta que o clube do Pe
nhasco dará uma festa durante os festejos "juninos".

--:0:--
Atendendo o honroso convite da Diretoria do Clube

, Recreativo 6 de Janeiro no Estreito sabado último, desfi
laram naquele salão graciosas senhoritas da nossa socie
dade, cujo desfile de modas, das afamadas "Lãs Char
mes". Após o desfile, apresentado pelo locutor "Souza
Miranda", prosseguiu aquela sociedade numa animada
soirée até alta madrugada.

--:0:--'
Avany Maura � Miss Cinelândia 1954 - estará - sra. Maria Lamego,

em Florianópolis, muito breve e será apresentada á so- esposa do sr, Mário Lame

ciedade, no Sabino's Bar - confirmação esta, do proprie- go.
tário sr. Luiz Fernando. - sr. Norma Ortíga Cou-

-,-:0:-- to, filha do sr. Eurico Cou-
Comenta-se que a "Casa Brusque" nesta praça será Ito.em breve patrocinadora de um suntuoso desfile de mo- :- sta. Eunic., Maria Fer-

das. ,A cronista Emely está organizando para o dia 2 3e reira,

Junho o desfile "Brusque" Rosa Maria Lehmkuhl, na' - Jovem Alberto Sch-
minha opinião, é forte concorrente ao título de elegante midt.

Bj1ngú Santa Catarina. - jovem Durval Melquia-
"--:0:--. des de Souza Junior.

Aniversários: Festejou mais um aníversârío no dia -f- sr, Vitor Cardoso.
12, a srta. Maria José Ferreira - O jovem Artur Perei
ra e Oliveira, recebeu em sua confortavel residência, um
grupo de amigos, em a-noite de domingo quando festeja
va seu aniversário. No dia 18, festejou seu aniversário
a senhorita Zilá Nicolich da Silva. ,

--:0:-
Domingo no Lux Hotel, notava-se o casal Jonas

Amorim, acompanhando a srta. Nery Cunha.

-,-0--

'Viagensu 6uropo
Pelos 4 novos e tuxuosos transatlânticos:

"LIlVOISIER", "LOUIS LUMIÉRE"
"CHBRlES lELUER" e "LlENNEC"
Camarotes de 1.0 e 3.0 classe

mUMlllltJ:!ailltll'IJijjfll@illjfi@i!it·
Agentes:

<, Blumenau· RU,a 15 de Novembro, 870-s/2
Florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collin, 639
També'!!" i�formaçõ' s em tôdas as

agencias de viagens

,_------_._- -- ,-------------

Lira Tenis Clube
I

De ordem do Senhor Presidente, ficam convocados Itodos os sócios quites, maiores de vinte e um' (21) anos

(artigo 36 dos Estatutos), para a sessão de Assembléia
'

Geral a realizar-se no último domingo do corrente mês,
(:ia 29, com início às dez horas, a fim de eleger os mem

bros do Conselho Deliberativo e seus suplentes, 'de con

formidade com o que preceitua a alínea primeira do ar

tigo 37 combinado com o artigo 39 e parágrafo único do
Estatuto do Clube.

'

Florianópolis, 17 de abril de 1956

JOã9 Batista Gonçalves, Secretário Q_eral

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ciais �
- sra, América Gonçal-

..����••e••••••••••c

',es da Luz -c-,Veiga, esposa ] " * *_ * * * I
do dr. Afonso M. C.' da Vel- * No início, o eaneer é *

ga, alto funcionário do M1- * uma doença local: eon- *

nistério da Agricultura; * suíte ímedíatamsnte o'!'
- sra. Athiná Fezelikis * seu médico *

da Silva, esposa do sr. Aca- '" Auxilie a campanha '"

cio Silva, funcionário da '" contra o cancer da As- ...

f'irma Carlos Hoepeck S. A. ,'" socíação Catarinense ,.

-'sr. Joél Mancelos Mou- ... de �edicina. '"

ra, do alto Comércio desta *

praça e destacado despor
tista nautico.
- sr. João Carlos Moritz,

ANIVERSA'RIOS
FAZEM ANOS HOJE:

ABRIL E O MÊS DAS IHORMUÇAS· I
Se você ainda não prepa

rou a sua horta, aproveite o

mês de abril que é a época
ideal para as sementeiras de

hortaliças.
-

Adquira as sementes de

sua preferência nos Postos
de Venda de "G. A. CARVA
LHO" _ Rua Esteves Júnior,
58 ou no Balcão instalado,
bem no centro do Mercado
Público.

europ·a- dr. José de LerncrRo

drigues, Diretor do Hospi
tal "Nerêu Ramos" e PC,'.l
sôa muito relacionada em

nossos meios políticos li! se-

comerciário.
- sr. Paulo

Silveira.
Marte

A��O�§�� leva

f.lhos aos melhores

centros de ensino da

.eus

BOM PREVENTIVO

As mudanças bruscas de
temperatura são prejudi
ciais ao organismo e predis
põem à gripe. O corpo, en

tretanto, fica em condições
de suportá-las quando o in
divíduo, diàriamente e pela
tl1�n.hã"

'

pratica exercícios

'll.oderado�, e,' ,ern. seguida,
toma um banho frio.

Inclua nos seus hábitos
diários a prática mati
nal de exercícios mode
rados seguidos de, um
banho frio. - SNES.

* ...

fiRo YLMAR CORR.€A
CLíNICA MÉDICA

CONSULTAS - das 10
às �2 e das 14 às 16 horas.

. Rua Nunes Machado 17.
Fone 2911.

* *

da

DR. EWAI_DO JOSÉ RA
MOS S'CHAEFER

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REUMATO

LOGIA

Consu ltõnio - Rua Nunes Ma
chado, 17.
Horário das, Consultas - das

t 7 às 1.9 horas (exceto aos sá
bados).
Residência: Rua Visconde de

Juro Preto, 123 -'- Te!. 3559.

o comandante do "SUPERSUISSO" e tôda a

sua tripulação terão grande' prazer em dedicar tôda a

atenção a êstes 'pequenos pcssnqelros. Sob .» cuidado

de zelosas aeromoças seus filhos terão boa alimentação
e ° mesmo confôrto de sua própria casa. No aeroporto

de chegada, serão recebidos e acompanhados até

01 Instituto - ° novo lar .que os transformará em

homens preparados para vencer no' futuro I

DOCES fi �TORT1S
Doceira especializada em

Pôrto Alegre, aceita enco

nendas de doces, enfeites,
tortas e 'pudins para casa

'lentos, 'batizados e aníver-
. .

,

sarros, Rua Feliciano
-.Iunes Pires, 12 .

Solicite Informações detillhildds nd SUd

Agênciil de Turismo e Vi"gens ou nil

,Vend'e-se um alambique
•
-om 'capacete de cobre "em

'�rfeito estado, CQ!U a capa
Idade de 1.65 Iit!:Õ8 de cal
'[0. Preço de -ocà�i:ãQ; tra-

�e���;�;..�����$:_�m �i�

S. 'Paulo': R. Barão de Itapetlnlnga,· 242 • Teis. 37.4425 e 36-9087 .. Enderêço telegráfico "SwlssCllr·

A.enI8' Gerai., GRANSTON 'l!'000HEAO • CO. lTO., em :

Curitiba: R. 15 d,. Novembro, 591 T .1. 4622 • C. P., 616 • EQderêço hlegráfico "CRANWOOO"

Pôrto Alo,gr. : Av. Mauá, 891. T .15, 4766 e 5493· C. P. 500· Enderêço Telegráfico "CRANWOOO"

Rio Grande: Rua M. Florl.no, 122· Tels. 420 e 857 "C. p" 92· Enderê,ço Tolegráfico "CRANWOOO"

_00
Rccord io066

---A-lm-'a�'-dt--m-u�lh-e-r�'--�--«-N-O-L-e-D-�-C-U-W-»�--'.----
(óm ii BibHa na MãoNATERCIA CUNHA VELOSO

Quem a visse a sorrir, numa expressão tão doce,
Com o seu ar de meiguice a lhe enfeitar a face
Quem lhe ouvisse o 'falar, julgaria que fosse

'

Uma ária celestial que o próprio ceu cantasse.
, '

TERÇA-FEIRA, 24 DE ABRIL
Tendo, porém, o jovem ouvido

'

êste preceito, retí
roa-se triste, por ser dono de muitas propriedades. (Mat.
19:22).'Ler Mat. 19:16-22. ..

SER discípulo de Cristo quer dizer estar pronto a

pagar o preço. Ninguém que não está disposto a fazer
isto está preparado para segui-lo. Jesus foi positivo nes

te ponto quando disse: "Se alguém quer vir após mim,
negue-se a si mesmo; tome diàriamente a sua cruz e

siga-me." A tragédia do moço rico foi que êle recusou a

pagar o preço. Entristecido, voltou as costas'a Jesus.
A causa de Cristo nunca foi uma causa popular. Mui

tas fôrças se levantam contra Cristo e aquêles que abra
çam a sua causa. A vida cristã tem qUe ser uma vida
heróica, sujeita à disciplina. Todos os critãos sabem que
ser discípulo de Cristo impliôa esfôrço, luta, renúncia e

constante disciplina. Mas êles sabem também que os

píncaros da glória se alcançam por Cristo e qUe Deus
-,

110S 'dá a vitória por Cristo, nosso Senhor.

No entanto o seu olhar de logo transformou-se
Numa cópia' fiel de um novo' Lovelace ..•
E a sua voz traía o prazer agridoce
Da alma que se compraz na palavra mendace.

Quem se atreve a estudar os meandros sutis
As vãs contradições de uma alma de mulher'
Está sempre à mercê de um pensamento errÔneo.
•
Pois no .palco da vida ela é perfeita atriz
A ex!bi� no seu gesto, à medida que quer,
Inocência de arcanjo e astúcias de demônio!

ORAÇÃO
Nosso Deus e Pai, nós te damos graças por teres

mandado teu Filho, ao mundo para salvar-nos do pecado.
1l:le nos chama para urna vida heróica, cheia de aventu
ras e sujeita à disciplina que exige poder, renúncia e lu
tas. ,Ajuda-nos a estar prontos sempre a pagar o preço
do discipulado. Oramos em nome de Cristo, Senhor nosso
e nosso Mestre. Amém.

P. Alegre, 1956.

SAM, D U
TELEFONb DO SAM:DU

Gabinete do Delegada .

Chefe da Administração .

Pronto Socorro .

6,281
6.284
6.282

, 6.283
OBS. - A Direção do SAMDU solícíta aos Interessados,

, que, em caso de qualquer irregularidade com

respeítn aos chamados para atendimentos, seja
levado a�o conhecimento do Delegado pelos te
lefones: 6.281 _' 6.284.

PENSAMENTO PARA O DIA

Ser d lsc ípu lo de Cristo não é tarefa
gloriosa.

fácil mas é

FRANCISCO E. ESTR�LLO (México)

AVEN'TURAS DO ZE-MU:r;RETA
fUtdAH1! ·
E"'�
PASTILHAS

VALDA
CALMANTES
E BALSÂMICAS

o ESTADO
O mais antigo Diário de

Santa Catarina leia e as-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 24 de Abril de 1956 o ESTADO
------_ .._---- -

<,

larcka firlDe o Fiuueirense o I O�elD Bluomnau
Enquanto � Caxias c�nseguia d,erro�a-r o Cruzeiro �m Jo��ábay por 3 x O, o outro ençoníre pelo certame estadual,
travado em Blumenau, tenda figueirense e Palmeiras ceme protagonistas, terminava empatado por zéro ar zéro,
sendo tal resultado recebido com grande satisfação 'peles adeptos do alvi-negro que, no próximo _domingo,

.

jo
gã�do em seus domínios, esperam levar a melhor sôbre seu an,agonista, classificando-se deste forma para as fi
nais.Todos destacam a atuação do goleiroWilson como das mais brilhantes e não é sem razão, de vez Que o jo
vem guardaavalas atrayessa sua melher forma técnica: Agóra' vamos aguardar o choque de domingo que pro-

.

mete seJ o mais" sensacional do Campeonato
.

'.
ªEmiªªE�ªª§�ª!iE��rEmªrEm§!Em§lêj3JF-lF@Jt#lr#lr'#lr#Jêêêêêr#Jr#Jr'#Jr=ê1êE#lêr#lrélr#lr#Jélr'#lr#lr#lêr#l!§Jêêélr=Jr#)êI·, '

rtivo'
�••�•••••�•••�••••••••••••••••••�•••••_ �••••r ••�•••••••��••!�••,••r···••••••••••••••�••�••••••••••••••••••_•••••••••••,

As 3 - 8hs.
Loreta YOUNG - John

FORSAYTHE em:
O AMOR RESOLVE TUDO

CINE SÃO JOS'É

, NOTICIAS DE JOINVllLE
(Do Correspondente Hugo We- ,. 1.•'
ber.especlel para "O ESTADO'.') As 5 - 7,30 - 9",15hs.

Oito tentos no amistoso Paula Ramos x Olimplco - O conjunto blumeneuense cLusi�: VIA! ��qu?��:
-

LÃO: �UToEt��iO��' a�!; À;�:.��ãO sd;��oças"Gio-
,

.

venc' lia p'or 4 x 1 cedendoo ao empatO n
I

t t fi
I 'cada do estádio do América ocupar' a liderança por van da PALA (Miss ltalia)

,1
.

.

t :

. r
C

. ". e. os lOS a n es Ina IS- F C está nos retoques fi- mais de meia duzia de 1'0'"
em:

O choque' que nos deu o po e parte' do segundo,

SO-'1consegUinclO
o primeiro p011,:- 'cou, O tento do empate sur- naís, esperando-se para bre-1dadas, vem de ser desalója-'

- MARGARIDA QUE·

prazer ,d� :'rever
_

o
.

con- mente após o gol de Wilson to paulaino, Aos 32 minutos,
I
giu no 'último minuto. Wil- ve.. a sua inauguração, Os do do primeiro posto, pelo

PAIXÃO

junto do Grêmio Esportivo .(4x2) aos 19/ minutos do Nanico corre com a pelota 'sou, correndo com a pelota, derradeiros detalhes, como quinteto do Cachoeira. No programa:

Olímpicovnão conseguiu le- tempo f�na� foi que � equipe e, p,erseguido de perto por ',.foi derrubado por Carvalho seja instalação de agua e Qu;1.ll to ao nível disciplinar Sul em_ Foco. Nac.>
"

var um pubhco numeroso no dos Carioni conseguiu acer- Ner í, arremata 'forte; Lelo dentro da área do penalty, luz, na�1 dependencías, está do cerfame, depois :do suce- .

Preços: 1,50 - .2,00 -

estádio da Praia de, Fóra, tal' suas linhas e contra- arroja-se ao solo e defende I Falta máxima assinalou o sendo concluído. Com estas dido no jogo Nacional e 13,50.
na tarde de sábado. O cam- atacar __ valentemente para 'parcialmente, aproveitando árbitro. com acêrto Valério providencias, o dr. Sadalla UJE' e com' a expulsão de 1_ Censura até 5 anos.

,_ po acha�a:se encharc�d.o e al��nçar � emp�te. A ."vira- o mesmo Nanico para decre- I atirou e marcou, decret�ndo Amim, que foi o batalhador tres jogadores do cachoei-I
'._.. ..

_

,

<.a� con. (hço.�s atn:osfenc.as 'd,
a pa,ulaIna foi emocionan- tal' o 30 pO,nto blume�au�n'l'

o >empa,t� de qu.atro tentos.
da arquibancada, dará por ra, ainda mais. recentemen- JW!1• ., :f ,!:t_ nao permetiam muito. E·s�e-. �e, muito eIllbo:a ? g�l qu.e se. Termma ? pn��ll'o Os.·,quadros foram êst�s: concluída sua tarefa. te, parece que melhorou,' _��j � � ::iI....

rava-s�Çuma renda supsrtor- '}gualou 3: peleja tivesse SI- tempo: 3x1, pró OlímpICO, OISIMPIC<;>; =-- Damel;' - CAR�NGA NO FUTE- tendo �m vista a energ ica <,
• �

•

.

a dez mil cruzeiros e nem a do r.obtidó de penaltyí O Na fase final, logó' .aosA Nilson.jeeRubens : Carvalho, BOL FRANCISQUENSE: -_ atitude tomada pelo juiz As - 8hs. -

metade arrecadaram as bi- ,"ônz�" da R�aia ;d� Fóra minutos, Paraná cabeceia 'e
.

Brand�o' e Adt'il;i-}",ra�an(t; O plajel' 'Caranga, militan- com a expulsão de elementos Alan LADD - Arlene

lheteri��: �. �_én�o �i:�� apu- a?ha��e em fasê-de-,I:ebrga� marca o quarto ,e último
1 Ticó, �eino, Nicolau e' N�:- te do futebol local, foi son-: indisciplinados. DAH_J., em:

rados q:ua,t.r� }nIl e�<p.��;�:h-en-, mzaçao .para, ',as lutas do tento para os seus... Aos 19, nico. i,
'.

. .' I' dado para transferir-se pá-
/ _:_ TENIS:""- O Tenis SENTINELAS DO

tos cruzeires aprqxI:ríiada- certame: citadino de 56. -X�-. Wjfsou rqeebe .de Valéria e I PAULA RfiMOS' - beto; ra o futebol de São Fran- Clube Boa Vista pretende DESERTO

mente.". " ,:. ,,'t : . tias/foraro as, experíêncras 'di1�inui a di;erençi. Iuv�s-I clâudih.e Dànda ;.N�rí (V��, cisco do .!Sul, aceitando, em tomar parte em varias das technicolor

Fomos ver o q,uadro blu- verjficada,s <no quadro.: A: tjn do com g!ande �!ltensid:�- me1ho), Valfr-io > ·(Zilton) .. :e pnincípious propóstàs,' .�on- competições' programadas No Programa:
'

menauense dar combate ao. n..ovJdade· fot a estréi� do. _de o�Paula Ramos alcarrça,1 tJací; -it.Jóca ,.téWilSOh), Sqm:-, tudo" � 'palaYl'ít fmal, flcOU p.ela Federação Catarinense Reporter Na Tela .. Nac.

time' d:o Paula .Ramos. O za�ueiro' Da�(ra ,que rio,·di� 'aOs ·35 minutos SEm terceiro bri:t, E'dio (eabario e:.depofs de seI; º�da';p'rox;i·rha)pe�te. ,_
'de .Ténis, cónforme seu re- Preços: 10,00 � 5,00 ..

plant,el visitant;. ". es!á ba�.�,. an.!;ri?rl'f�i�a!a::(;). Ava,í ,:pp.
....

.;_ 't�nt�.�ji.Jaçí..., atirou fo,r,�e
I.
eJYa�él'"0, ), �uará;;...e... p. it9.

la
... ,' ..-'''Y:0��IB.,0r,:: �; 0';0'0:,:: ��en��,L calendário, Censura até 14 anos .. ,

tantejransformaao: Â.pemt_s ra· aS'Slwar- vantaJdffO corrj;ra-' Ban!,el salt�u manda1l'd':u "a t Ar. b:o< c,troã�, Se'b1tsti'iiO' leIb<!it n���, f cl�a�e, <; ���, -:'- JUSTIÇA DESPORTI- ...

.

os nossQ,S... co:1ter�âneos. Ni- to' com o '�a'ula'Ramos: Ca- p<;lota_ a, '.escanteio; 'bát�1:Í I d� Si a, con; ituaçã?�. con- i�ativõ, con'fórme" jrá notl� VA;- As d.uas ligas locais, a 'I tl.••��}IJ�colau e .Aduc! VIda I aJnda bano, antIgo ,defensor' do Pltola, bem alto e .•namel vmcente, mUlto faCIlItada bamos em uma dlils nossas LJR e a LANC, estão to-
.

_ •__�.. I
,estão firmes no conjunto., Imbituba, foi um dos: que pulou para tO'car � bola que

I pelo' c-omportamento cem- correspondencias. Afora os mando as providencias iia-I'
._ "

:
-

O restante não conh�c�mo�, f�ram experimentados. Está· foi a Wilson; êste não hesi-j' por.-cento ,excelente dos liti- treinan;entos. d� Cr�zeiro e ra instalarem as respectivas ,�s - 8hs.

parecendo-nos ser a pnmeI- fora de forma. tou: atirou rasteiro e_mar- gantes..' '
da SocIedade Gmashca, na- Juntas Diséiplinares Des- 'Sessao das Moças"

",ra vez' que se apresentam .. .Analisando as atuações da mais se sabe. D proprio portivas, de acor.do com o I Alberto SORDI - Gio-

no gramado do estádio da dos dois quadros degladian- campeonato infanto-juvenil, (novo) ·Cod.igo Brasilei�'o de I
vanda PALA (Miss Italia)

'rua Bocaiuva. ' tes, gostamos mais do Olím-, ,quesempre precedia os ou.- Justiça e Disciplina Despor- 'em:
A equipe deu-nos um de- pico que se revelou bem '3\.1- BRASil O' X,TCHEC·OSL.,.,OVA"lJI,A O tros certames, ainda não tivas. 'MARGARIDA QUE

seclpenho convicente. Jo- perfor técnica e �orijuntiva- L U foi iniciado. PAIXÃO �

gam eles com entusiasmo e mente. Seu' adversário, to- Continua o Brasil empol- empate . sem ,abertura da - X.ADRE·Z: - Pros- Sul .em Foco:,Nac.
compr,ensão, Defendem-se davia é perigoso como soubê gando os meios. futeboJísti,- contagem e conservando.-se segu� animado :e bastante Preços: 1',50 � 2,00
como leão e atacam com demonstrar nQS minutos fi- cos europeus com suas ê$� invioto em gramados' do Ve- disputado o torneio de xa-,'

.

3,50.
.:calma e desembaraço, de- nais quando: transformou tupendas condutas. Sábado, lho Mundo. O próximo jogo drez que reune representan- i Ceqsllra até 14 anoS'.

monstrando' ser habeis nos uma goleada no empate. n? seuOq·uarto com,promisso,
." tes"de vari'as categorias do I

driblings, -eomo os novatos OS TENTOS a seleção brasileÍra enfren- dos brasileiros será' em Mi- Clube de Xadrez de Join�
NaIiico e Tico; aquele uma Tico abriu a contagem toü elp Praga o scratch Ião, quinta-feira próxima, ville e Tenfs <Slube Boa Vi_s-I
autêntica revelaçâfr, apesa,r f).os 8 minutns, numa joga-

-

tchecoslovaco, colhendo umIrente à seleção italiana.. . ta.
.

de sua •.reduzida estatu·ra. da inteligente que desnor-
'

Foi o melhor hOmem 'e111 teou completamente a reta--
'

, As - 8hs.-
..

�i�����::�ItE�f�::!ji; Fi;t?:{:�:f�::i;::�;�:;�!Avaí
.

e· OIimpico . igualaram-se ém campo e Ü qU;:t:��;I!:;� Na:a,.
f�i::���:,:cO��i��::If e�i� �df�a�;olí��ceaOr�bl:I.:a�:d�o�����:::air!�: resultado não poder.ia. ler· sido melhor �:�;:�� �����:6�q\
mento.· o ataque' , pedgo. ,om per!oia, ' @- As

f'1II::�:;��li:,i;��:'��:r::· !�;la�::" 2�v:;��l:" pe�� Como na estréia o conjunto blumemfu ense voltou a impressionar favoravel· -YlitlW
"sparrin�;�,a do a:��amr;�� ;�'a��:s����'c� n�r�;��a�'��,� mente - 'Nanico, Fernando, Heino e :Amorim, os marcadores, Dela ordeml

-

blumenauense, conduziu-s>e tl:áriá:�Saltou Daniel e Gua-I Vint; e quatro horas ze" bO.,ns arrematadores. As- metas, 'p.riI,'cipa,l�ente a do lOs- melhores no esqua-
muito mal no primeiro tem- ra e este leva a melhor I I'-.

.

, após o confronto com o Pau- -sim, nos quarenta e cinco. Ava.í e novamente Marréco drão visitante: Nilson, Car-

la Ramos, voltaram ao es- minutos iniciais não ho,uve salvou-a de um avanço de valhO', 1\du.ci Vidal, Bran

ta!lio da F. C. F. os rapazes- abertura da contagem, sen�' Ipira.nga. PoucO' d�epois, Hei- dão, Nanico e Ipi-ranga, Os

de Blumenau, desta feita do todos os tentos, em nú- no' em grande 'estilo desem- restantes com altos e bai-

pa�'a cumprir o _compl'omis- mel'o de quatró, obtidos na patou a partida,' Rodrigues, xos.
./

so com o Avaí, vice-campeão fase complementar que gue no início da fase havia No "onze" av.aianü salien

da cidade, que, como o Pau- transcorreu cheia de bons per,dido duas ocasiões pre- tamos em primeiro ,planO' a

la Ramos fez várias ex- lances técnicos, ciosas para marcar, encon- figura do médio 't Martécc, PROCURAMUm grande desfile de módas está programado para o periências no team com vis- Q segund'o tempo por as- tra-se ,Outra vez frente a que vem de se transferir, .'

mês de Maio proximo. As mais notaveis criações .para o tá]:; o próximo campeonato. sim dizer salvou' o espeta- frente com Daniel desperdi- do Paula Ramos, para o Tr'e�s' t d t
lIlverno serão exibidas, numa parada de graça e elegan- O "onze" de Aduei VidaI culo da domingueira. Logo ça uma' oportunidade de Avaí. Bom marcador. e

es u an es procu-

,

f" f apresentou-se com os mes- de início Marréco livrou a ouro, atirando fóra. O J'ogo apoiador,' c.onse"'uiu evitar
ram quarto para alugar, ,.

Cla que lCara amosa na vida $ocial da Cidade.
h"

6
com móveis.

-\-
Nesse desfHe tomarão parte gentis senhoritas 'da mos elementos, tendo na fa- cidadela de :Qomi de um camin a para· 0_ seu final e pO,r duas vezes a quéda do ".

'-:- 1.lOssa a,lta sociedade, além de distintíssimas modelo.s pall- se final feito duas altera- gol certo, ,de um pelotaço o Avaí lutando para fugir arco de Domí. Outro' ql.\e I
_

Ofertas para esta Rj:!da-
, 1 f 'd W'l

'

I I t t' t· t
-

d' ta' çao para "Estudantes".
iistas cedidos, gentilmente, pelas grandes organizações ções que vieram para me- ces el'1 o por 1 son, quan- ao reves eva a 'pe o a a e· eve a uaçao es aca a fOI I --------

'confeceionistas daquela Capital e ,cujos artigos slio aqui lhor, embora se reconhe'ça do já o arqueiro Se encon- a área dos grenás, provo- o centro-médio Enísio que cia. Regular· seu ,desempe-
vendidos, em cúatel' -de absoluta exclusividade, pela "A a classe superior dos subs- trava vencido.,. Pouco de- c�do seria con�usão tendo pertenc�u ao Olímpico. WaL 'nho,

'
.

Modelar". ,- tituidos. -A, conduta do Olim- 1l0is num ataque pela es- Carvalho }ocado a pelota dir, Niltinho e Amorim i Os ·quadi'bs fOl1maram as-

A renda dese. clesfile
....

será destinada ao Hospital pico de ,novo convenceu. É

"qUerda, Ipiranga centrou a com a mão. O árbitro com r:_Juito pl"eciosos. O ar..queiro 's-im:
lnfantil, cuja construção foi planejada pelo Lions Club um quadro bom. Gente no- Nanico e êste escapando acerto manda executar um Domi, revelação do Guarani OLíMPlCO Daniel;
de Florianópolis. Aliás, é de jListiça relembra-Í'':' que.a va e !lotada de muito entu-

I pelo centr9 atirou, abrindo "ti.ro" .de penalty, co�tra o na tem'porada
-

passada �e- Nilson e Rubens; Carvalho,
renda de todos os desfiles organizados pelo conhecidís- siasmo e vontade. ·Soube- I a contagem. Colocada a pe- OllmplCo, o qual e feIto e o. monstrou coragem e arroJo, Brandão e Aduci; Paraná

simo magazin, forarfl sempre destinadas a fins benefi- ram fazer frente ao

pOde-11ota.!lQ
centro dQ campo o, Avaí por int.ermédio· de não sendo culpado de nen- (Nanico), Tico, Reino, Ni

dentes,
' rio avaiano e por pouco não Avaí investiu e Fernando I Amorim consegyiu' 0- tão hl.(m dos tentos contrarios. colau (Ipiranga) e Nanico

Abrilhantúá, ainda, essa maravilhosa noitada de lograram, sair da cancha, com um chute de fóra de . cobiçado empate. Adão esforçado;
. assim co- �(Wilson).

_

,

beleza e filal}tl'opia o já famosissimo côro ihfantil do com as honras pà. vitória.
' área fez a pelota passar por I A cordialidade entre jo- mo Fernando, Loló, Rodri- AVAí - Domi; Waldir e

Educandario dos Filhós d� Lázaros. _
A equipe locar assümiu a baixo d-o corpo de Daniel e ,gadores reinou tal. como no gues, Bolão e Jacó. i Adão; Marréco, Enísio e

.
.

Cumpre m.encionar, ainda, o fáto expressivo de co�- ofensiva 'na etapa inicial, ganhar o fundo das redes, jogo de sabatina, o que pou� .Loló; Fernando, Bolão

]llétar "A Modelar", no mês de Maicr,'o seu' 32,0 aniversá- mas' poucas foram as vezes empatlJ,ndo a partid.a. O �o'- Ide .dar á tet?porada do Voltou a apitar o sr. João (Amorim), Rodrigues, Nil-
- rio, entrosando-�:t:,ssim o desfile nas comemorações de. ���e��:r�; i:ü��� :q ���� :;y::�;S;!�i�9 p�er�!lrSe;d�;:8 ������i�����:�te ����ts�liV��. i�:�ha::iãdoe d;o���ai���r��f.i.rli��n;a �acó.

�,i���

No programa:
Cine Noticiario. Nac.

Preços: 11,60 - "5,50
Censura até 5 anos.

VARIZES?
. USE

HEMO-VIRIUS
LíQUIDO E POMADA

As 7 -'- 9hs.
"Sessão das Moças"

Donald O CONOR
Francis em:

FRANCIS, O DETETIVE
Cine Reporter. Nac.

Preços: 1,00 - -2,00
3,50.
Censura até 14 anos.

,

EM BENEFICIO DO HOSPITAL INF�NTIL O GRAN
DE DESFILE DE·JVIAIO SERÁ ABRILHANTADO PE
LO CôRO JUVENIL DO EDUCANDÁRIO. DOS FI
LHOS DOS LAZAROS TOMARÃO PARTE MODELOS

, \ PAULISTAS
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A.

Sílvio R. Freitas

Da Globe Press
I

Jamals �e. obteve_maior,
As três sucursais que o

Hollandsche Bank Unie N.
V. (Banco Holandês Unido)
mantêm no Brasil foram as

que maior lucro proporcio
naram, no exercício finan
ceiro de 1954/55, segundo
revela o relatório anual da
quele estabelecimento ban
cano, recentemente publi
cado em Amsterdam. Em se

guida, vieram os .departa
mentos da própria Holanda
(3), Turquia (1), Argenti
na (1), Uruguai(l), Vene
zuela (2), Antilhas Holan
dêsas (1) e Israel (2). No
fim dêste ano, começará a

funcionar nova sucursal do
banco, em Paramáríbo, capí,
tal do Surínam.

·x· ·x" I·X·

protecão" pa ra gyalgY!r carro
/

..

"

o fim de 1955 encontrou a

Argentina marchando acele-.
radamente para atingir o

marco de vinte milhões .de
habitantes. Se o ritmo do
aumento da população ob- '

servado nos últimos cinco
anos fôr mantido, aquêle ní
vel será alcançado nos pri
meiros.' meses de 1957. No
fim de 1954, a população ar

gentina era de 18.919.123
-, almas. .O aumento observado

,ii, partir de 1949 foi de
1.957.667 habitantes, o que
corresponde

.

a 11.5%. Por
outro lado, mantem-se uma

grande concentração (mais
da metade) da população,
na Capital Fedehl e pro
víncias de Buenos Aires e

Santa Fé.

Alcançou êxito extraordi
nário a exposição de apare
lhos para uso domês ,:c,) � in
.clusive receptores d� rádio
e televisão) realizada pela
International General E:e,:
tríc no Hotel

'

El Pmama;
na Cidâde de Panamá, o que
se pode constatar pelo nú
mero de encomendas rerebí
das peta I.G.E. após a exibi-

,

• •

l..'
�

e-

�.

o ,NOVO ESSO EXTRA MOTOR OIL
" FA·IXA . DOUR'ADA�'

,<
__.,.;;J

ção.
·X· "x,, *

.1•. Um dos,' mais- originais
bailes 'dô'mundo realizou-ae,.' "'-

recentemente, em Nova

York, promovido pela SealY,
Inc., fabricante dé colchões
de- borracha. Os salões de

dança foram inteiramente
forrados com macios col
chões, e os convidados e

convidadas compareceram
'trajando pijamas e camiso
las de dormir. Mas a verda
de é qUe ninguém dormiu, a

noite tôda ...
,

Não impor La a marca do seu C�·.�'1'O. tanto novo como velho, o motor
receberá a maior proteção exclr.siva do Novo Esso Extra Motor OH

. -.--1
"Fuixa Dourada"!

Maior proteção, porque a lubrificação é instantânea ao toque' do
arranque, quer o motor esteja frio ou' quente! Maior fôrça porque,
gaZ'múindo perfeita compressão, o N8'ti2 Essa Extra Motor Oil, "Faixa
Dourada" assegura ao motor sua potência máxima! E você terá maior
eCOnÜI[Úa porque, lubrificando iustantânearnente tôdas as partes .do
motor, êsse Nnvo óleo evita os desgastes e também o desperdício

. de gasolina!
Além disso, sua poderosa ação detergente conserva ô notar limpo,

evitando a formação de resíduos que causam reparos dispendiosos.
'

Você saberá de fato como o NQYQ Essa Extra Motor Oil, "Faixa
Dourada" lubrifica melhor, quando começar a usá-lo no seu carro ...

Maior

,NO MUNDO
DA MODA

Josefina Mendonza
Da Globe Press .

.NOVA YORK - A seda
é o tecido mais 'em voga nos

Estados Unidos, para a pri
mavera dêste ano. E, a jül-
gar pelas informações de
que dispomos, parece que
sua popularidade não será
afetada nos meses de verão,
e qus continue mesmo du
rante o outono.
A volta do prestígio da

seda pode ser explicada

pe-/lo fato de terem �id� intro
duz idos, pela primeira vez

,em trinta anos, aperfeiçoa
mento no acabamento, con- .",

textura e matriz. A indús-
tria da seda, segundo é de
se deduzir, foi estimulada,
nesse sentido, pela acirrada
concorrência das fibras sin-

téticas.'. Mas, qualquer que As mulheres que sabem' ressados na eombmação da
,tenha sido o motivo, o fato

ciar as côres ficarão' seda 'com outras fibras paraé. que o resultado foi magní-I:::;i�feitas com es;a l'enas-'conter grande val'iedade de'
f ico,

. cença da seda, pois a sedae, I,ASS1�, por. exemplo, um
.

a CÔl' têm _ pode-se dizer - aspectos interessantes. Com ,jdos maiores defettos,- o de lafinidade uma pela outra, a lã, a seda se converte no
.

se manchar com a agu.a, -:-1 tecido perfeito, inclusive!
foi elimin�do com � SIllClO

'pois a seda realça a côr para meia estação. Mistu-IOH oS"bal:n<?� de r.esma. A.s 'é a côr realça a seda, rada ao linho ou ao algodão, '

experiencias
, �'eahzadas .tI- Isso é fácil .verificar-se nos I . I'"'\rel'am tanto ex:to que muito

'tecidos tingidos com os co- ,forma combinações leves,
erl! .breve serao lançadas

"rantes de alta qualidade da' para serem usadas nos me-
capas para chuva, absolu!a- 'G . I Dyestuff Company. 'ses quentes. '

. ,. f'eit enera ..
.mente impermeáveis, ei as

I
", Os novos acabamentos na

de se�a pura.. .. 'As tintas da GDC parecem combinação de seda o algo-
ASSIm, os f igurinistas es- it m dom especial para dão não se amarrotam e

tã d d d f" er li
ao an o gran e pre eren- I • lt a natureza lumi-
.

àsed
. I essa ar

-

IhCHI. a se a para a primavera d fibras quase nao se enco em, o
e o verão; em organdv, nosa as, .

. . 't' 1. O' grandes costureiros PO-j q.u
e permi e SI.l.a avag.em emshantung e chiffon com um s

. .'
�." w"'" Yém 'l11ostram-se maito ínte- casa., .�" ','"

' .

u "ç. . ce"h..."
,

'''''Anlf!e'''V��-f,J. iiJI '.,,, �

o Seu Reven.lc.lcr Essa lhe indicará a correta

Rp.rti.::��tá o seu carro mais do' que nunca!
graduação. Você

À vencia

no Seu

Revendedor

EssQ

/

,-.;.._----------�--- --- '------"'------- ----- =--------,.....'"...,...---........,.,_----......_�-----.\_...-

' .....

PARTICIPACAO
- ,

j

Florianópolis, 17 de abril de 1956.

Celso Ramos Filho e senhora têm o prazer de par
ticipar aos parentes e' pessoas das suas relações, o nas
cimento de seu MARCELO, ocorrido a 15 do corrente,
na Maternidade "Carlos Corrêa", nesta Capital.,

LIRA TENIS CLUBE
FANTrL das 16 às 20 horas,

Dia 28 - SABADO - �OITE DA COLINA"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI <, preendeu a seus íntimos nheiro e êle a locomoção, e tismo, pela a*.ação·ótica que
BUENOS A I RtÉ S quando -publicou seu delica- que, por conseguinte, a ba- exerce o papel impresso.

(APLA) - Os transportes d issimo livro. Êstes haviam lança comercial entre vocês E já que �stamos diante
coletivos são a expressão notado que, quando descia está equilibrada. .

. de um experimeuto, a prí-
geométrica da democracia. do metrô, buscava o cesto Não entregar com ar de meira vez' qUie um vizinho
Não há documento mais n i- de papéis' usados para lan- enfado a passagem ao fis- ler obliquamente seu jornal,
velador que a passagem com çar a passagem. "Um' tio- cal, como se tivesse cumpri- ofereça-o com um sorriso-e
que o bilheteiro lhe dá fé mem assim não pode A':Wrt- do um ato de desconfiança assistirá voc� a uma explo
de que você cumpriu leal- ver senão assim", sentenciou para consigo, e como se, ao são de reconhecimento. Bas
mente seu dever de passageL o mestre de todas as e'e- mostrar-lhe que pegou, mor- tará êsse gesto para elas- FAZ SABER aos que o

1'0; o fiscal, que com sole- gâncias, André de Fouquiê- tificasse sua desconfiança. sificá-lo em situ conceito co- presente edital de interes
nidade militar lhe pede e res, Um "obrigado" ao recebêr a mo um homerrt diferente dos sados ausentes, incertos e

controla o documento de O homem que sabe viver, passagem perfurada não di- demais. f desconhecidos, com o prazo
sua probidade cívica. depois viajando em ônibus ou em minui sua dignidade, e se o Nos percursos grandes de trinta dias, virem ou de

de haver perfurado à má- qualquer veículo coiet ivo fiscal é um vilão, lhe terá pode-se sentiria tentação de le conhecimento tiverem,
quina J sinal de sua apro- equivalente, deverla dar dado uma lição de urbani- descer uma vidraça, mas é que por parte de João Ray
vação, tem a beleza de um prioridade às mulheres. mas dade. Nada se perde, no cortesia perguntar o que mundo 'Dias lhe foi dirigida
símbolo. Compreendo q�.e como não há tempo a perder mundo do espírito, e tudo se pensam os senhores que es- a petição do teor seguin
aquela atriz da Ca'rrorn ía e em geral os lugares livres nivela. "Os trapistas, os cor- tão sentados ·iatrás. _'FáZ��' te: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz
se tenha enamorado de um são contados, sua galante. melitas, as claristas, que entrar ar porque nós temos de Direito

.
da Comarca de

fiscal de "troleybus", e que ria poderia constituir um Jejuam o ano inteiro, dor- calor é egoisrqo : cerrar a Tijucas. João Raymundo
o poeta norte-americano dano aos que estão atrás mem três horas por noite em janelinha é ürna cortesia, Dias, brasileiro, viuvo, la

Walt Whitman vi�iaRS" de dêle e não tomam o ônibus geladas e se esgotam em embora também neste caso vrador, residente e domici
bonde para conhecer Oi: por simples diversão, mas orações interminaveis fiqUe bem coni;ultal' o com- lia.do nesta Cidade, á rua

tranviáríos e quando um dê- por necessidade de ir para o observa Paul Sédir - ser-' panheiro. h Joinville s /n., por seu advo

les 'descia no final do per- trabalho. Não se deve-cair, vem para equilibrar os ma- Às mulheres) de escassa gado e procurador infra-as
curso por haver termiuudo em troca, no extremo oposto. les dos perversos, dos ricos, estatura lhes'; sugiro que sinado, conforme, instru

sua jornada, o acompa- É desaconselhável abando- para os quais a religião é permaneçam d�pé,porque o mento procuratório anexo

nhasse a pé até sua casa e nar-se em manobras preju- um instrumento de rapina, e balanço das pernas que não (doc. no...1), vem, com funda

lhe oferecesse, segundo a' diciais, que estariam em lu- dos poderosos que a usam chegam ao chão é ridículo. mente no art. 550 e na con-
1

hora, um aperitivo, um san- ta com os princípios demo-' como alavanca política". Aos homens, como quer que formidade da Lei nO 2.437,
duiche ou um café. cráticos. Não se 'deve cair, Tôda a gentileza de modos sejam, aconselho ficarem de de 7-HI-1955 (Federal) e

No ônibus ou no metrô, as contudo, no extremo oposto, que espargimos em tôrno de pé. É muito mai-s chique. Co- 454 e seguintes do C. P. C.,
mulheressão mais belas que como o ele se precipitar para nós vai neutralizar a descer- nheci, em Laussane, um rei expor e requerer o segu in

num taxi; não se dão ao in- : o 'único lugar livre, pensan- tesia dos outros. no exílio que se.alojava num te: - I - que no paga

comodo de se ambientar. do que aquí somos todos Ós reis, em viagem ofi- hotel de um país vizinho. mento do quinhão heredi

Sente-se povo. Aquelas ma-
I
iguais. O melh�r de tudo é cial, ao chegarem a um país Uma grande enfermidade I tário feito á meação do re

trenas transbordantes de ocupar-um lugar, e pouco estrangeiro, apertam a mão que o impedia de estar sen- querente e desistência dos

riquezas que possuem auto- depois levantar-se para ce- do maquinista do trem. Pa- tado, e de que sofriam tarn- herdeiros coube-lhe, além de

movei de luxo - os autos (fê-lo a uma senhora. rece-m., um gesto inteligen- bém Luís XI e o rei Sol, lhe outros bens, a", posse de um

belos deviam ser proibidos; O formidável argumento te. Nós, que não somos os fêz pôr na moda o ficar de terreno urbano, sito nesta

por lei, às mulheres qu-e não "paguei a passagem", que Grandes da 'Terra, podemos, pé nos auto-ônibus. Todos Cidade, á rua Joinville s/n.,
são tão belas e esbeltas invocam certas mães para em escala mais modesta, tes- os homens de Laussan., se com 48,50 metros de largu
quanto seus automoveis - e consagrar o direito de um ternunhar com um sorriso, puseram a viajar de pé. ra ··üé a altura dos duzentos

a n d a m excepcionalmente menino de estar sentada uma palavra, um gesto .de A moda surge muitas ve- metros de profundidade, on
num veículo de transporte enquanto um velho um uma mão, nossa simpatia ao con- zes assim. Nos primeiros de sofre uma deflexão para

comum, perdem sua moleza mulher grávida estão' de pé, dutor, cujo' trabalho está anos deste século viam-se Leste, alargando mais 48,60 Ide recem-enriquecidas. Os é a quinta-essência da vul- muito-longe de ser uma sine- lords e ladies da côrte da metros; com 97,10 metros
� _

democráticos reais da Sué- garidade. A mãe deve ser a cura. In gl a t e r r a praticar. o de largura
.

nos fundo.s e to, prosseguindo' como de que chegue ao corihecimen
cia e da Dinamarca, que an- primeira a convidar o filho Ocorre com f'requencia "shake-hand", isto é o apêr- 3.000 metros de prof'undida- 'direito até final sentença, to de todos e ning�em possa
dam de bonde, e os presi- a se levantar. Com esta 01'- que, enquanto um senhor lê to de mãos, leYjlntando' o de, fazendo 'trente na Rua qUe servirá de título hábil alegar ignorancia, mandou
dentes da Confederação Hel- dem, a mãe não só fará um um jornal recém-comprado, Icotovelo até à altura do om- Joiuville e fundos com a Fa- para transcrição no reg is- expedir o presente edital que
vécia que vão para o escri- favor ao· velho qUe está de aquele que está sentando a bro. Seguiam" assim, o zenda \Santa.�Terezinha de tro de imóveis. Protesta-se será afixado na sede deste
tório de ônibus, não o fazem pé, como colocará no cora- se':l lado pousa �el�'os olhos.lexemplo da �ainha 'p'�exan- Aderbalr Ramos da Silva; por todo gênero de provas, Juizo, no lugar do costume,
para mesclar-se com a mas- ção de seu filho a semente Nao compreendi ainda por- ,dra. O que nao se sabia era extremando a Leste com Ma- inclusive depoimento "pes- e, por cópia, publicado UMA
sa como aquele Harun AI da gentileza. Provavelmen- que, mas a estatística põ- que Sua Majestade sofria noel Teixeira, Manoel Vi- soai de qualquer in teres- VEZ no D-iário da Justiça e

Raschid, curioso para saber te, -Q velho, ao sentar-se, não dem vocês fazer também, de furuncules debaixo do ríssimo- e Constâncio Wi- sado, inquirição de teste- TRí!:S· VEZES no jornal "O
o que pensavam dêle os ci- lhe dirá nem obrigado, mas nove nove vezes em dez o braço direito. Qu.ando a axi- tkowski e a Oeste com ter- munhas, vistorias, etc. .. Estado" de Florianópolis.
dadãos de Bagdad, mas pa- o hábito formará no memino proprietárí» do jornal, co- la de .sua -c, graciosissima ras de propriedade, do pró- Para o efeito- de pagamento Dado e passado nesta cida
ra sentir aquilo que deve uma elegância altruística e mo se defendesse seus direi- majestade se curou, seu prío requerentej o=- li - da taxa, dá-se á presente o de de Tijucas, aos dez dias
ser um chefe: o primeiro en, uma agilidade moral das tos ofendidos, volta a guar- ,'cumprimento voltou à nor- que no terreno acima des- valor de Cr$ 10.000,00. So- do mês de abril do ano de
tre seus iguais. que _geverá se comprazer dá-lo no bolso com um gesto malidade. O rei em exílio crito exite uma casa de ma- bre os selo.s devidos/ fia-se: mil novecentos e cinquenta
Uma viagem em ônibus é consigo mesmo. de. enfado, ou o dobra de Ina Suiça não se curou e, deira coberta de telhas, em - Tijucas, 21 de março de e seis. ,Eu, (a) Gercy dos

como a imersão de uma pe- Ao empregado que dá a outro modo, ou diretamente no dia em que se voltar a regular. estado de conserva- 19'56. (a) José Gallotti Pei- Anjos, Escrivão, o datilo
lícula fotográfica num ba- passagem se lhe responde lança em seu vizinho um sentar no trono de' seus ção e onde reside- o reque- xoto." DESPACHO: ----De- grafei, conferí e s'ubscreví.
nho de hidroquinone. Reve- obrigada. E' êle diz obrigado olhar impaciente. O vizi- avós, lamentará os tempos rente; - III - que h,á signe o Sr. Escrivão dia e (a) Francisco José Rodri
la a imagem oculta. Ray-' quando dá o trôco. Se lhe nho, provavelmente, tinha em que Laussane se lançou muito mais de vinte anos o hora, no local do costume,' gues de Oliveira - Juiz de
mond Radiguet, o jovem au-] pergunta onde deverá des- posto os olhos'num título ou I à Ínodà de estar' de pé nos requerente vem ocupando o para a justificação, feitas Direito:' Está confoi'me o

tal' romano de "O Baile do cer, diga "por favor". Não numa notícia ou numa

fO-,
ônibus. ref(:rido imóvel, a princípio as devidas intimações. 'Ti- original afixado na sede

Conde de Orgel", não sm- pense que você lhe dá o di- tografia por puro automa- com sua falecida espôsa e, jucas, 23-3-1956. (a) Fran- elêste Juizo, no lugar do
�---�-------------�----�-�---------�� �---��������I�ualmen!� ex�us�amen- Icisco José Rodr�ueLde co�ume, s�bre o qual me

A· •
IT

b'S'
íÍII I te por SI, de acordo com o Oliveira - Juiz de Direi- reporto e dou fé.

IJ

O -U
-.

'00
L I V R O S formal de partilha anexo ItO." SENTENCA: - "Vis- Data supra. O Ecrivão:

(.
'

(doc. nO 2); e como a posse Itos, etc ... Julgo por sen- Gerey dos Anjos.
- O Snr. não os encontl1" do requer�nte,. juntada .á ten�'a a justificação retro,

. \
.a qua livraria? Pois peça' que antenormen�e exer:cl-, proeedida

nestes autos de

"s, quaisquer que sejam tau com sua faleCIda esposa Ação de U!,ucapião requeri-

·0 l- I t I amen° to �'e CanaSVI' I. lira
)a�:�xa_ Postal - 511. Fio :���má °p�::c�çie;a�q���i��� ��a�,P;�ra J;:: s�::amt����

- rianópolis - Santa Catari. va do imóvel, e como a mes- os seus efeitos legais e de
na. ma posse se

-

tenha proces- direito. Citem-se, por man-

- E receba-os, sem mais sado ininterruptamente .
e dado, os confinantes do imó

�1"abalhos, pelo Reembols{ pacificamente, vem REQUE- vel residentes nesta Comar- I
Postal. RER que, depois de proces- ca; pessoalmente; o Sr. Re-l- No seu pedido não es- sada e julgada a justifica- presentante do Ministério
"Iuecer seu endereço e D'" ção na f.orma .. do art. 454 e Público; por editais, que de
me do autor da obra solici. seguintes do C. P. C., pre- verão ser publicados uma

tada. sente o Representante do vez no Diário Oficial e três
- Rapidez e Máxima Ministério Público e ouvi- vezes no jornal "O Estado",

AtençãoL das as testemunhas abaixo de FlorianÓpolis, com o pra
arroladas, se .digne V.

I
zo de trin.ta dias, na forma

Excia. mandar citar os ·con- do ·art. 455 do C. P. C., os

finantes, do imó.v�l, ? �epr�-I interessados incertos; e, fi-

(','11,' t:8' Nt.1 01 II Sl sentante do Mllllstel'lO, Pu- nalmente, por precatória a
, 11 \.' l IJ IJ blico, o domínio da União e, ser expedicla para o Juizo

bem assim, por editais de
I
de Direito da la Vara da: * * * * * *

DR. SAMUEL FONSECA trinfa dias, os interessados Comarca de Florianópolis, o '!' No início, o cancer é *

Dr. Samuel Fonseca, ci- incert9s, para �ontestarem, I D.r. Representante do Ser- ',' uma doença local: con- *

rurgião Dentista, comunicá no prazo -da leI, a presente VIÇO do Patrimônio da União * 'Suite imediatamente o *

a sua distinta clientela que ação, em virtude .da qual e ,e o eonfinante Dr. Aderbal * seu médico *

atenderá às quàrtas e sex- na forma dos'ArtIgos 550 e I Ramos da Silva. Custas afi- * Auxilie a campanha '"

tas-feiras das 19 horas às 552 do Códi�o Civil deverá ,na-i. P.R.I. Tijucas, 9 de I
* contra o cancer da As- *

21,30 horas. ser re?O�heCldo e declarado

I
abril de !95.6. (a) Francisco : sociação Catarinense ,*

Exclusivamente ('om hora o dommlO do requerente so- José Rodrigues de Oliveira
I
* de Medicina. ..

marcada. bre o terreno acima descri· •
- Juiz de 'Direito." E para' *

Florianópolis, Terça-feira, 24 de Abril de 1956

o ESTADO

Editai
/

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUGAS.

Edital de citação, com o pra,
zo de trinta dias, de interes
sados incertos, ausentes e

desconhecidos.
-

O Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da Comarca de

Tijncas, do Estado de Santa

Catarina, na forma da lei,
etc ...

���r�-y��/···:/�1 / /1.'
i

A ·PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS COMUNI-
CA AOS INTERESSADOS QUE JÁ ESTÃO ABERTAS AS INS
CRICÕES . PARA RESERVA DE TERRE NO NO LOTEAMENTO

, .

DE CANASVIEIRAS, MEDIANTE DEPÕS ITO DE· C.rS 2.000,00
(DOIS Mil CRUZEIROS). - TODAS AS INFORMAÇÕES SE
RÃO PRESTADAS NO DEPARTAMENTO DE FAZENDA DA
PREFEITURA MUNICf:PAL DE FlORIAN ÓPOllS, DE ACÔRDO
COM O DECRETO-QUE REGULAMENTO U O MENCIONADO

LOTEAMENTO.

6

SIEMENS
• DO BRASIL •

uma linha completa
de Material Elétrico

·altei qualidade e tradi-
cional padrão técnico

lJ)

• MA TERIA L MIUDO
PARA INSTALAÇÕES

• MATERIAL ISOLANTE

• CONDUTORES
ELÉTRICOS

• T1./80S_ RíGIDOS
E FLEXIVEIS

• MA TERIA L DE AL TA
TENSÃO

• CHAVES AUTOMÃTICAS
E DE PARTIDA

• MEDIDORES

• LAMPADAS
.s-c:

• LUZ FLUORESCENTE
f PERTENCES

S I E M E N S D O "B R A S I t
. � . � .

COMPANHIA DE ELETRICIDADE' ,

- -

RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO r PÓRTO ALEGRE

RECIFE - BELO HORIZONTE - CURITIBA
�

LONDRINA - GOIÂNIA•

Pa.ra informações dirija-se Q:
Rua ; Caldas Júnior, l:!O - Pôrto Alegre.

* * '" '" '"

Lavando com' S,abão

"V>irgem Est;lecialidade
" dar ,Çla .. IIIIIL. 111'01IIIIL-IololI1l8. (1IIrclfreolstrada)
L-, � �\ eco'Bomba-se ·lelDp�� e d·'Dbelro .
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I
por SINHÁ CARNEIRO

COJ'lSIJLTORA DE HIGIENE INfANTIL _DA JOHNSON & JOH.N.SON

"PEQUENOS CONSELHOS reinação, durante longos
GERAIS CH-)" \ períodos.

.

Continuando aqueles ar- Seja justa com seu filho.
tigos mensais .

contendo os Não deixe passar uma tra
"sins·" e os "nãos" da edu- vessura, para depois castí
cada diária do bebê, damos g á-Io pelo mesmo motivo,
no�sa opinião, agora, sôbre quando a repetir alguns
bTinquedos. Ao presentear o dias depois. É claro que, se

bebê, não compre brinque- você deixar que ele faça de
dos com pontas agudas ou terminada coisa sem ralhar,
cantos afiados. E,-verifique, êle pensará que não' há nada
tambem, se não existem par- de mal em continuar a prá
tes que possam ser -quebra= tíca errada. De outro lado,
das e, imediatamente, en- nunca o castigue sem razão .

. gulidas. Se estiver esco- Isto é igualmente perigoso e

lhendo bichos de pano, veja' causará ressentimentos pro-
bem' se os olhos estão bem fundos.

.

presos, se o pêlo não solta - O bebê está fazendo greve
irritando o narizinho do, be- de fome ? Examine seu car

bê - ou se existem enfeites, dápio. Talvez esteja exces

botões ou fivelas qúe pos> sivamente monótono. Você
sam ser arrancados pelas própria não gostaria de co

mãozinhas destruidoras do mel' extamente os mesmos

bebê, oferecendo perigo. alimentos, todos' os dias.
Quanto a brinquedos de ma- Portanto, hão se admire se

.deira, veja se estão" bem o seu filhinho tentar protcs
pintados, pois os pepaci- tal' contra o fato de lhe se·

nhos de tinta que começam rem oferecidos, as mesmas

a soltar podem conter algu- comidinhas, diàriamente.
ma substância nociva à cri- Tente variar a sua dieta o

ança. mais possível.
Deixe que a cr-iança ou

criancas ruais velhas aju- W" -••••J'.'"o.••- - _.

dem nos, preparativos e, cui
dados com o caçulínha, Is
to evita aquela, sensação de

abandono, de terem sido ne

gligenciadas
.

em favor, do
menorzinho e espanta o fan

-tasma do ciume. E êles real
mente podem ajudar, depen
dendo da idade, é claro. Mas,
mesmo um pirralhinho de 3
anos já pode trazer e levar

objétos leves, avisar se o radores mostram-se cada-vez

bebê está chorando e fazer mais escrupulosos em seus

uma porção de outras ta- esforços "para que a vida

refas simples. Creia-me, no lar seja, ao mesmo tem

mãezinha,' a e'conomia de po, a mais bela e a mais '

tempo, para você, será pre- confortável possível. A

ciosa. ,

inauguração do Mercado,

Pimpolhos têm a tendên- Internacional de Móveis,
cia de abalar o sistema ner- recentemente ocorrida" é

vaso do adulto mais calmo. uma prova disso.

Não deixe que isto aconteça Os sofás e cadeiras acom

com vôcê. Acalme-se e ra- panham o estilo recomen

ciocine �que o seu pequeni- dado pela engenharia mo

no pr-íncipe herdeiro não sa- derna, para se obter o má

be que a está deixando' ma- ximo de confôrtoc..As cadei- ,I

Inca 'com sua mania de pôr ras rodam; '�'jram 'ou, se in
tudo na boquinha ou de fa- clinam, segundo o desejo da

zer continuas perguntas pa- pessoa que as utiliza.

ra as quais não existe res- O couro é um dos mate

postas: Simplesmente, eli- riais rnais empreg.ados pará
mine, o mais ,possível, as o f'ôrro dessas cadeiras e

oportunidades. ,Guarde os dêsses sofás, havendo uma

objétos proibidos e perigo- grande variedade de acabe

sos em lugares altos ou mentos e uma gama comple- "

trancados à chave. Réspon- ta de côres.

da às perguntas da maneira E deve-se salientar que
.

mais correta, lacônica é sé- essa voga de couro se deve

ria possível. Isto o deixará não tanto a 'êampanhas de

desconcertado e, aos poucos, publicidade cuidadosamente

cansãrá de fazer tantas per- estúdadas e aplicadas como

guntas. ao progresso que se alcan-

Dias chuvosos ou dias de çou nos métodos para curtir

con valescença, são um mar- e tingir aquêle material.

tírio pâra a mãezinha ocu- Durante muitos anos, a Ge

pada, Seja previdente, guar- neral Dyestuff Company foi dizer: à menor preocupação se muita côr nos aposentos,

dando, uma gaveta cheia de pioneira nesse campo e hoje com o que é "correto;' ou apresentados como modelos.
brinquedos especiais,: revís- continua suas pesquisas pa- "incorreto". IUma sala de estar se desta

tas velhas para recordar, ra obter o aperfeiçoamento "Quando o aspeto é agra- ; cava, pelas suas tonal ida

caixas de surprêsa (contou-

fl1a
côr, acabamento e, flexi- dável a decoração é cor-· des sugestivas, como roxo de

do uma. coleção de objétos bilidade do couro. reta" - salientou ela, a-: Bagdá .ou azul Gulf'stream,

fascinantes
,.

para .cria�ç�, ,

Um dos. fatos mai� des�a- ! :rescentand.o que �stá se �ad:iras verdes�, que .mobi
como carretéis vazros, vidri- cados da mauguraçao fOI o .Lol'üando uma realIdade o hava'm um terraço, tmham

nhos; latinltas) e alguM� I discurso da conhecida deco- _
sanha do �éculo XyIII sôbre I' almofadas de 'êôr azul ela

brínquedinhos novos, de radora DOl'othy Draper, que' a combinação do confôrto, 1'0, combinação de côres que

pouco custo. Isto manterá
I
falou sôbre a liberdade que l'-elegânCia, simplicidade e I também ,apareceu em outros

um' pequeno travesso e ir- !,prevalece , atua�mente, no côr. ayosentos.·
riquieto longe de qualquer; mundo da decoração, quer I No "Mercado", observou-I Uma côr, que segui1do pa-

CONS,�LHOS
PARA O LAR corno

Rio e São. Paul,o
Se fôsse po�sível_reunir todos os passageiros
levados a seus destinos desde Fevereiro de 1946, quando
começaram os vôos regulares 'da Real, hoje Real-Aerovías, .

'

teríamos quase a população de duas grandes
cidades como o Rio e São Paulo. Basta dizer que, só
em 1955, foram transportados 1.320.000 passageiros,

voaram em rossos aviões nos últimos 10 an-os i

Graciela Elizalde
na Globe Press

_ NOVA YORK - Os deco-

,2qidedes

.-. .....

_,0j. \', ,",:,

,

Estes 10 anos de trabalho correspondem a

mais de meio século de vôo e foram iniciados
com 2 aviões apenas. Hoje, a Real-Aerovías possuí •
maior frota aérea comercial do B'rasil e uma

das maiores' do mundol, São 70' aviões, entre os qulÚJ
os moderníssimos Super-Convaír 340.
Há razão para você confiar na Real-Aerovías t

;-. '".,' ;

Seja um dos 5 que' ganharão�uma viagem (lOS EE. UU.*

CONVERSA DE ESQUINA
O ex>Ministro", mas a- ; quina de escrever e que nem

tual juiz do Tribunal de sequer sabem enfiar a fô

Co�tàs é ,meu par�ic:ll.ar Ilha no_ rôlo. Te�os biblioté
arrugo. A SIgla partidáría, ca e nao temos livros, Temos'
nas nossas conversas, não até um automóvel novinho
entra em função. em fôlha com "chauffer"
Encon'trei-o na esquina bem 'pago, às ordens dos se

habitual, às cinco da.._tarde. nhores ministros, quero di
,Adiantei-lhe o que havia zer, dos senhores juizes.

lido no "Diário da Assem- Pois veja, que para espanto
dê e dourado foram, outras bléia" de 13 do corrente, on- nosso, a turma anda já num'
combinacões apresentadas, .

e um ap�sento branco' e b'.ei-
de, depois de vários 'consi- mOVImento louco pedindo
derando" se mandava pa "aumento", o santo aumen-

," ge foi tornado mais vivo
' <',-

..................................................0••••••••••�ce•••••••••••••••e••eG•••••f_ g�r instantes após a nóva to � que êles dizem ter sa-

:
.' .

-

: com acentos azuis e roxos. Me'sa haver' tomado pe'), a' d
.

g-ra o e mdiscu tível direito.
Reivindicação da classe e

de "classe"; inquestionável,
irretorquível,- incontestável

: : e oitenta' e -tantos contos em e irreprimível. Um movi-

• .)
• pelegas novinhas da Casa menta de envergadura! Sa-

I
' ': Se' você ainda não prepa- da Moeda, em tróca de ser- be lá que é isto?

i • i ::s �d!u:b�i�r!�ea:r:v:�:c: -������ ��:�t:1���eA�ã�e��m =' � �:�?coiBa nenhuma.

: c : ideal �ara as sementeiras de frisei, o homem, que nã� Eu _vo'u é propor a criação

: Fumo tostado é aquele qu� passa por um processo pspecial de tratamento, durante o qual o tabaco fica: hortah�as. conheço, anda morando 110 do cargo ,de "chefe do pro-

• '

• AdqUlr,a �s. sementes de Rio ou algures e, lá de quan- tocólo" ou, melhormente di-

:isento ;de teda a nicotina e do gosto ardido. : sua preferenCla nos Postos do em vez, dá um giro à pro- zen do, "ministro" de recep-

: : ��ci,�ndaRde '�Gt A. c:���� vincia, que êle chama de ção com fichário e tudo, por-

: É essa a razão por que os dgarros fabricados com fumos tostados são mais suaves, mais aromaticos e não: 58

-

;al _s ev�s t,U;lr' "terra sem avanço ment�l". que assim como as cousas

:
.

:
ou no a cao ms a alO, Foi quando o "ex-Minis- andam lá, não é mais pos-

.:rritl\m a garganta. • b�m. no centro ,do Mercado

,.
tro" enrubesceu - não sei sivel de serem suportadas; é

• .1 PublIco. I'J01'q"le " '.
.

t t I
: : ••��O e•••� I'

L e r_eaglU., .

p.reClSO C?1: l'a ar aguem,

·

.'••$$8 .,
,,',

.
-Eunaoentenc!o ma1S ::omcapacldadeetudo,para

:
I

,

•• • • • * * êst� país. Pois veja você que tomar nota ,dos pedidos de

· ! * No início, o cancer é " lá no Tri.)nll1ul de Confas 1 élt1.1Jrêgo'-'porque veja você,

I, r ,'. "

,
,'

..
, I. • " uma doença local: con- <, "tem" um sem número de II não pense você, não julgue o

:
.: * suIte imediatamente o * fLlncion:írios que �inda nem p'rezado amigo, que sejam

: O maximo em cigarros de classe, é fabricado 'I "seu medico * sequél' assinou pon to - em-' assim tão poucos os nossos

e.
: • . Auxilie a campanha * bÓl'a nomeados há meses! - compromissos ...

-

• com fumos tostados de .fina quaJidade. :
• contra o cancér da As- * e muito menos tirou o pale- - Que classe de' com:!_n'o-

: / •
.' sociação- Catal'inense -*

I
tó para o batente. Temos,misso?!

• r "I, " de Meqlcina. • datilógrafos que não -cn-
I

- Boa tarde!

�•••••••••�•••e.�.��••�••••••80.�••••••••••••••••••••••••�.OO.O••�.O.89.e�••a••e.: * * .' • * •
tendem "pníavina'"de m�1 Jdaq�mD�Tud�'

Para concorrer a êsse maravilhoso prêmio -
com estada e passagem grátis para você e

outra 'pessoa de sua" Irvre escolha, - basta
desenvolver a seguinte preposicão :

,"_Por que prefiro ,voar pela Reul·Aerovias"

,1 '- Não escreva menos de 30 nem mais de

,200 palavras.

o prodigioso serviço' que a Real-Aerovias preste
à coletividade brasileira - ligando-a inclusive' a seia
países do Continente - tornou-se possível pela
poderosa organização en:l- terra e no ar, mantida petCl
Companhia. FQi esta organização que conquistou
a conf4ança de milhões de passageiros: É estq. ori�
zação que merece também a sua. CqnJicyn.a!

..

� - Envie sua resposta, datilografada, 'a qual
Quer das agências da companhia, mencionando,
,no envelope, a frase "Concurso-Brasil-EE,UU."
3 - Junte à sua resposta o bilhete usado de

f 11.l@ próiuna viagem pela Real-Aerovias.

I
I

Uma dessas viagens devJ ser 'sua! 10 anos de
r(to' serviço
ao Bras;'

,. Corto Potente ;... 221, da Rádio NacionClI - Iij.>

rece, os decoradores e arqui
tetos puseram de quarente
na é o côr de rosa. As no-

vas côres e combinações de
côres são mais definidas e

espetaculares. Por exem

plo . uma combinação de
vermelho escuro 'com viole-
ta claro era acentuada com

azul pastel, cobré e rosa

velha. Tonalidades' de ver-
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PELA SAUDE DO POVO

Intensifica-se em a nossa 'Capital a campanha
de prevenção cootra o cancer

o EST�DO ouve ,o preííctente facultativo dr. Antonio Muni� Aragão,
digno Presidente da Associaçã.o Catarinense de Medicina, à tuj a en

tidade está aféta a Campanha contra o in�idioso mal.
A exemplo de outros Esta- guns até, estão na suposição Repol·ter - Resumlr-xa-á a tuna, quando Iançar a gran-

tados da Federação existe em de que nada ou quasí nada, Campanha Contra o oancer, de campanha pa:..-t obtenção
Santa Catarina, em plena, e- se tem feito a respeito,' em em o nosso Estado, apenas
ficiente e benemerita atíví- a nossa Capital, achando-nos em doutrina e advertencia ao

dade, uma Associação dos que 'demasiadamente distancia- povo, ou pretende a nossa

professam e desenvolvem a dos das outras Capitais; ond�,' Associação de Medicina leva

cíencía-apostolado de Hypo- tão grave problema não é, la a outros fins, talvez mais

crates, dedicando a preciosa absolutamente descurado. eficazes?

existencia na prodigalização Dr. Aragão: - "A Associa- Dr. Aragão - Não; 'pr.�ten-
aos seus semelhantes de tão ção Catarinense de Medicina, demos ir muito mais longe,
'abençoada ciencia, surgida da qual sou ímsrecído Presi- em beneficio do P0VO, e já 000

para, a prevenção, o alívio ou dente, não tem, de forma estamos trabalhando para Ao encerrarmos estas !i-

a cura .....dos padecimentos fi- alguma, descurado tão ím- esse fim. A Associação de Me- nhas que tanto hão confortar

sicos da 'humanidade. portante quão responsabtlls- dícíng não esmorece no pa- aos que n;os lerem, queremos
A Associação Catarinense síma campanha, de' benems- triótico e humanítarlo aran agradecer ao ilustre e hu

de Medicina, que 'congrega rencia nacional e humana, no de que fôra incumbida, POiS, manítárío
'

facultativo Sr. Dr.

'70% dos profissionais exis- sentido do bem da sauda do no terreno material, temos a Antonio Muniz Aragão, a fi

tentes no Estado, sociedade povo. Pelo contrario, a sua revelar, primeiramente, e o dalguia com que atendeu à

conceituadíssima, filiada à ação tem sido constante, per fazemos com satisfação, que esta nossa entrevistá, vísan
Associação Médica Brasileira, sístsnte e proveitosa, A nossa tendo a Prefeitura :Municlpal ------------------------

que, por sua vez, é ligada à Sociedade de Medicina eptroll doado um terreno para séde

Associação Medica Mundial, em entendimentos' .com a da Associação no edificio
e além ele suas finalidades ci- Campanha Nacional do Can .. que vai ser levantado para

entificas, é uma Associação ;er, cujo centro de ortentaçáo tal fim será reservado um an

de amparo á família do'me- e superintendencia se encon- dar para o serviço de prevan

díco associado, assistindo-a, tra na Capital da (?,epública, ção do Cancero

por ocasião do fa.lecimento arím de desenvolver no Esta- Agora, quanto ao trata

deste, com valioso peculio. do de Santa oatartna, a cam-' manto e cura do mal; proce
funciona em a nossa Capital, panha contra o cancer, C<,.nL- dsrernos entenolmentos com

em sede provísorta, ocupando panha sem carater de ofic!» - a admínístraçà i do Ilospíta'
uma das salas de frente do lísmo, de iniciativa comple- de Caridadede Florianópolis,
segundo andar do predio n. tamsnte independente, mas. para o Internamento dos can-

18, da Rua João Pinto, a dois de grande eficieneia, dada:. cerosos, cujo tratamento :lHa

passos da Pràça 15 de No- I_ltilidade e benemerencia pu- feit.o em uma das dependeu-
.

vembro, a mais central da Cí- I?lica de que se reveste, daí elas daquele modelar esta

dade. a razão da valiosa cooperaçáo belecànento hospitalar, pois
Alí fomos encontrar; sex- que tem encontrado por parte estamos certos de que conta-

ta-feira á tarde, no-ríeserri- de muitos. remos corn a malbor bôa von-
,

penho de suas responsabília- Assim, estamos fazendo, tade 'e hnmanltarío írrteresso
simas funções, o ilustre e es- sem qualquer solicitação de au do ilustre e digno Sr. Desern

timado facultativo Sr. Dr. xilio dos cofres public.rs, bargador João da Silva Me

Antonio Muniz Aragão, seu contando .apenas com a va- deiros Filt'tO, operoso e illra·

digno e infatigavel Presi- liosa e expontânea ajuda par- tígavel Prove d o �', -seuipre

dente, espírito empreendedor, ticular, o que muitas Vi'ZCS pronto a cooperar com ínícia

um dor; entusiastas pela crea- não se consegue, contando .tívas como esta, que visa o

ção em Floriànópolis, de umá com resumido auxilio oficial. bem da saude do lJOVO; e o

lfac_uldaáe de Medicina, pa- ReporteI' - Em q'le cO:1sis' mesmo esperamos da paI te

triótica ideia que tem encou- tem OS trabalhos da Campa- dos, demais diguus CO:'l'\po ..

traao por parte de todo -o �a? 'Qual o Já realizado',) nentes da Mesa Administra

nosso povo, a mais calorosa Dr. Aragão - Temo:; reali- tiva da Irm.andade do Senhor
.

e satisfatoria receptividade. �ado intenso' trabalho de dI, dos Passos e H03pital :le Ca-.

Procuramos-Io,afim de ob- 'lulgação para 'bem odentar ú ridade.

termos de S. s., para conheci- ,)ublico, a respeito jo insidio· Reporter.- 1<.:: Co1Y. relação
mento de noss'os leitores, in- >0 mal, que, como sabemos, 1.0S fundos necessarioõ para a

formações sobre a providen- ,::onstatado em tempo, pódt efetivação dessii importànte
ciosa -atividade da Sociedade ser curado. providencia? Que poderá V.S.

Catarinense de Medicina, na Esse trabalho tem consistI- adiantar-nos a respeito? Dis

patriótica e benemérita Cam� do em conferencias pelo 1'[1.- põe a Associação ou a Campa
I

panha de Prevenção do Can- lio, publicações pela impren- nha de meios'suficientes pa

CeI' em o nosso Estado, éuja sa, conselhos indivi,:luais -em ra tal?

,superintendencia e orienta- ')casiões oportunas, etc. Dr. Aragão - I'l'etender.l0s
cão foi acertada e merecida- Diariamente, OS nossoiO �or- lançar a "Semana de Coinbfl.
�ente delegada á' referida lais publicam em lugar de te ao Cancer", visando a ob

Ass.ociação, pois, outro não destaque, slogans, pelos quais, tenção dos neçessarios reCur

poderia ter sido o procedi- ) pub-lico tem tom�do conhe- ,os; e aí então, 'operaremos
mento da direção nacional da �imento, porque adv�rtido, de serviço intensíssimo dI) divul

Campanha, visto que nenhu- que não sabia sobre o ter! f· g�ção, propaganàa dos nussos

ma outra entidade, mais ca- vel mal. beneméritos objetivo�. e cole

pacitada para o espinhoso e Veja este de O ESTADO de ta de fundos, providenCia im

benemerito mistér, que não 15 do corrente: "No inícJo ? prescindível.
podia, absolutamente, ser en- cancer é uma dOeUC;}l lo·�;al· A propaganda de tão :m-

tregue a leig,os no importante
I
Consulte imediatamente, o portante obra de bc'nl'nlPl'en- De ordem do Sr. Presidente, ficam convocados os se-'

e responsabilissimo assunto. seu médico. �uxilie ;t campa- eia social, será feita por toda nhores engenheiros socios �ra comparecerem a sessão
Recebidos com fidalgas de- nha contra o Cancer da Asso- a parte e por diversos meios:

de Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada no

monstrações de sLmpatia pe- ciação Catarinea;.;e dc '!Vlcdi- imprensa, radie, associações dia 5 (cinco) de maio às 15 horas em sua Séde Social
lo I'lustre facultativo, que nos cina". de toda a natureza relig'iosa d'com a seguinte ordem do la:

,

cumulou de atenções, dado o E este outro de A L1AZETA ou não, escoIEl.s, '�entros ope- 1 _ Eleiçffi.o da Diretoria, Conselho Diretor e Comissão
Seu reconheCIdo e proverbial de 21: "O cancer precisa ser rarios, tudo enfim que puder

, ,fiscal. I
'

cavalheirismo, f,oi com gran- combatido: Estatísticas de- cooperar com rJgum;l a.iuda Não ha1vendo numero legal, será realizada a sessão com

de praze'r que s. s, atendeu ás monstram que de cada !':ete para a· campanha da Pre- . t' 15 h 30 m'
. qualquer numero de SOCIOS presen es as oras e 1-

nossas indagações, cujas res- pessõas adultas; uma lnorré- vencão e cura do Cancer em
nutos, conforme preceitua o Artigo 55 dos Estatutos. _

postas encerram esclareci- rá fatalmente de cancero Au- o n�sso E-stadc. O elemento Florianópolis, 21 de abril de 1956.

"mentos mui uteis e precisos, xilie a campanha contra o femininQ muito poderá aju- JOÃO KALAFATÁS
sobre b que a Associação ten� cancer da ,Associação Cah- dar-nos, com a promoc,!áo por 10' SECRETA'RIO
feito, até agora, e pretende rinense de Meu.lcinv/'. parte de Senllüras iie nOs&a

"I

fazer no sentido de orientar o No decorrer da Campanha, Sociedade, de Ke,:messes e NESTA CAPITAL O GE-, tos rel�tivos à, refetida.em:
t· CONTADOR aerea e a sua co ll'lua Aquela história do carteiro de ,Tijucas é que está.

povo contra o, terrivel, insi- já o nosso povo teve a sa 15- outras festas ce beneficen(;Ía. RENTE E O
,

presa
'"

IRO DO S t Cata' T an mal contada. O ato foi do Presidente? De:::ol'l'eu ele 01'-
dioso mal que tant.�s p_recio- ração de ouvir, com justifi- Pód � dizer nOs leito�es cie GERAL DA ,CRUZEI em an a nna a r s-

t d d
.

tI' d' I SUL pOI'tes Ae'l'eos CatarI'nense dem sua? O, ilustre .catarinense, não tem, na su:1. vida,
sas Vidas ha arreba 'a o, ' ca o lU eresse, a. pa avra au- seu :::or.ceitua o ).)rna ,e ao .

\

I gestos contra pequenos e humildes.
hoje figura em um dos pla- torizal1a de diversos fac1.ll-ta- publico em geral, qUe a SQ- Encontram-se na capit.al ...

,

nos m�is elevados da escala tivos, membros ilustres de ciação Catarinen')� de Medi- catarinense os senhoreS otto Referidas personalida d e s x

da mortandade no mundo, e nossa Associaçã'), 0:1 :]uais, cina está vigilante, traba- Breyer, Mozart Bacelar e Ju- mantiveram contacto;> com x x
\

t'
..

I 1 d C
.

d Citemos um depoimento, tomada às colunas' que
cUJo o tratamento só tem sido pelo microfone das 'concei- lhando sem desfalecimentos randyr Nascimento, respec 1- 'agencla ' oca a ruzen'o o

. hoje o acusam:

verdadeiram e n t e eficiente, tuadas emissoras "Quarujá" na campanha. pela iJrevcnção vamente' diretor de sucursaIS
, ., .

d M h-" f'
-

t
., t on1ercl'aI Sul e os srs. David Ferreira

quando na precocidade, daI o e "Dlano a an a , IZel um do Cancer, e !:Ie mais nao Elll e agenCIas, geren e c <

motivo da mais ativa preven- elucidativas palestras sobre o feito, é p,J'::l"e não dispõP de e contador geral dos Servi- Lima e Luiz Fiuza LLma, di-

ção do maL Cancer e sua prevenção e recursos bastantes. Os meios cos Aéreos Cruzeiro à� Sul
,

Limitemo-nos ao que nos tratamento,
/
pondo o DORSO têm que ser propol'cionado!' Ltda., da capital Iede:·al,.e retor-presidente e superin

foi dado ouvir do ilustre fa.. povo a par de tudo que se re- pelo publico, pori"sn. ela es- que se encontram em Floria,- tende n t e, re.spectivamente,·

cultativo: laciona com\o imi!dioso mal, pera que, no momento op<x'- !1óPolis para tratar de assun- da Transportes Aéreo� Cata-
.

t t d rinense.
ReporteI' - Sr. Dr. MUnIZ que an o pl',eocupa o mun o

Arrugão: Na intençã.o de es- inteiro.

clarecer aos leitoreS de O ES- Realizaram' já conferencias

I çTADO, e ao publiCO em geral, pelo Rádio, os st's doutores
..

, M O' Asobre o que, jál.se tem fe��o. PL?lidONro saRntilaJd�o, c'lUlma:' :," ......�."t.>.;,'.,.',.',"
,

á,_ /
em Florianopo IS, a respeJ cio lUS eves, o ao ,onsom,

.

:

.. l!!stá entre nós, vindo de

da prevenção contr'l o Can- Artur Pereira e Oliveira, Mo- Mafra onde serve no Banco IceI', muito nos satisfará Oll- desto Prism9 e Jorge Kotzias. "r$ � 000 00 do Brasil, em férias e para·
vir autorizadas palavras _

de Outros facultativos os segui- ".J.,
V. S. sobre o momentoso as- rão, ocupando o microfone Produtos Nestlé necessita de uma moça, para servi- assistir ao casamento de SeU

sunto, visto que muitos des- ie nossaS difusoras, orientan- ços de propaganda nésta ·cidade.. I ir�ão Dr. Jorge �rautz Car-

conhecem o trabalho da As- do o povo como deve proceder Maiores detalhes tr�atar na Rua Nunes Machado, nelro, o nosso estImado con

sociação Catati.I:l.e.nse. de Me- .com relação ao cOl.pbate ao pO. 7, ,das 9 ás 12 horas e das 14 ás 18 horas, com o terrâneo Dulphe Krautz Car-
,

, .

1 1 Cni« ·1�C''1. I. A-'SO·.' :.'.... ! I· n.eiro.n�s1;e sen'Gl(� 0" e a, - . <l"�C01::. ,:"Ir. �'" •

'\

do e3clarecer o publlco sobre
tão importante assunto de

interesse do mesmo, visto que
o Canrer é e c.n.tinua a ser

não um SImples fantasma
amendrontador, mas, infeliz
mente, um 'granel'} mal que
estamos de qu�') em vez

presenciando, e qu(:' praeísa
mos combater quanto antes,
visto que as suas garras
aduncas e- truc.dadoras. vão
lamentavelmente estenden-

dos necessaríos recursos para

hospitalização e tratamento
'CIos cancerosos, não falte a

valiosa ajuda elos corações
generosos que em nossa ter

ra sempre 2e apiedaram do

sofrimento alheio".

do-se e fazendo vitimas, c

prevenir contra o seu assalto
é providencia indicada, da

qual a nossa Associação 18
Medicina fez-se arauto, em

benefício do povo.

Florianópolis, Terça-feira, 24 de Abril de 1956

Loteria, do Estado
HOJE:

CR$ 250.000,00
lAMBEM ESTÁ PER-SEGUINDO

Não foi só o sr. Irineu Bornhausen o persegui
dor dos funcionários J!, principalmente, do profes
sorado. Apesar de toda as' suas juras, o atual go
vernador também está continuando a politização
do Ensino. Fiquem anotadas as seguintes:

ABIGAIL BITTENCOURT CASTELLAN

Regente de Ensino, removida das Escolas Reunidas
de Guarita, Município de Sombrio, para a Escola

de Derrubada, no Município de Dionis[Õ"Cerqueira. ,

Tem mais de 17 anos de serviço.
FRANCISCO ANTONIO DE FREITAS - Zela-

dor,_àas" Escolas Reunidas Prof. Adolfo Postol, em

Garajuva, distrito de Maracajá; Município de Ara

ranguá. Com 3 ano:> de exercipio, com 4 filhos -

Exonerado.
'

ANTONIO SANT'HELENA - Z�lador, do Gru

po Escolar Ca'tulo da Paixão Cear.ense, em -Som

brio - com 8 anos de serviço, com 6 filhos - Exo

nerado. _

ONDINA BORBA - Prof. nas Escolas Reunidas
de Guarita, no Municipio de Sombrio - Com 11

anm de serviço, com 5 filhos - Exonerada.
ALAIDE DA TRINDADE - Pràfa. em Peroba,

no MunicípiO de Sombrio �Com 9 anos de serviço,
com 4 filhos - Exonerada.

-ASSOCIACÃO CATARINENSE
,

DE ENGENHEIROS
ASSEMBLEIA GERAL

KRAUTZ CARNEIRO

O sr. A, Curcio, pela Gazeta, 'está procurando t!1pm'
o sol de peneira na má:>.

As perseguições dõ sr. Bornhausen não se limita
ram a mil vítimas, mas subiram a mais de 3.000., A

nossa relação é apenas dos primeiros meses. Feitü o

levantamentó total essa cifra aparecerá' e () sr. A. Cur
eLo talvez consiga explicação para 0,01%.

/'

Bilhetinho
MEU CARO TIM TIIIM

Fugindo às funções de

gerente, assumo as de re-
.

dator para ter o\-ptazcl'
de lembrar-lhe, a propó
sito do seu 'Tim-Tim de
sábado:

10 - não pedi emprés
timo algum ao Montepio,
pela razão muito simples;
se outras não exístíssem,">
de não ter direito a essa

operação;
2° - o meu direito.

cessou desde 'O dia em

que entrei na relação
dos perseguidcs do sr,

Irineu Bornhausen e fui

demitido do modesto car

go que exercia, de pro
fessor da E. R. da Policia
Militar;
3° - vale recordar que

fui colega do então dire
tor do "Diário da Tarde",
quando êsse voluntarioso
jOl'nalista fazia tremenda

campanha contra o de
mocrático Govêrno pes
sedista da época;
40 - apesar dessa cam

panha, aquele colega foi

mantido no cargo e' dele
só saiu quando quís;
5° - mais azarado fui

eu que, sem ser redat-or
ou diretor, fui sumaria
mente demitido pela e

terna vigilância, -cujo
preço é a liberdade;
6° - acredito, vottan-'

do ao Montepio, que mi-'

nha senhora tenha plei
teado, como contribuinte
que é, há muitos anos,
um direito junto àquela
instituição;
7° -'- também acredito

que o ilustre jornalista,
diretor de repartição que

é, saiba que o dinheiro

do,Montepio não é do Es

tado, mas' dos funcioná-

rios;

8° - � mais: que os

descontos sendo compul-
.

sórios, a situação finan
ceira do Montepio deve'
ser ótima, nada tendo a

ver com a do Estaito;
90 - assim, se mistu

raram os cl)bres e se nos

empréstimos há llroce..;;
sos discriminatórios, o

fato não porre à conta de
um simples per:<Jeguido
político, mas a responsa

!>ilidade deverá ser t1,�
quem para isso 'concor,

ra;
100 - para- solicital'

info_rmações ao' sr. Baião.
vali-me de nada menus

de tres circunstâncias;
somos amigos llessoais,
somos ambos do l\'Ienlú'
e até há pouco mais de

RIO, (ARGUS-PRESS)
�m palestra com o diretor da

)ucul'�al de "A Gazeta" - de

3ão Paulo, sr, Luiz' Guima

:ães, o ministro Clóvis Salga
lo, teve oportunidade de te

cer varias considerações so

bre a pasta que dirige. De

nois de ampla análise da a- .

tual situação de assuntos r,e

lacíonados com o Ministério

da Educação, acentuou o

mínístro Clovis Salgado:
_ A educação deve ajus

-tar-se às condições socio-eco
nômicas de cada época, pois
o .seu objetivo é prsparar o

homem para a wída,

E', por natureza' um pro

cesso dinâmico, plástíco.. ca

paz .de adaptar-se às trans

�ormações e inovações do

meio.

Dentro desse pensamento,
L nossa educação acha-se a

.iacrônica, inatural e desa- -

[usbada do Brasil contempo
-ãneo. Cuidamos - ainda de

academismo, üustração e or

namento, como se fazia há

cem anos atrás, antes da era

]a máquina. A revolução in

lustrial permitiu que a popu

'ação norte-americana au

mentasse 30 vezes, de 1800 a

1950, o mesmo sucedendo, em
ascala apreciável, ao resto do
mundo. Para alimentar uma

população que cresce verti

ginosamente, é indispensavel
') emprego- de técnicas de

',)I'odução cada vez mais aper

feiçoadas. Estamos vivendo a

era da tecnologia.' Imperioso
é educar a mocidade dentro
de seus padrões, eminente
mente cientificos.

Certo de haver COOl}�"
seis anos, eramos correli-

gionários. ,

rado com' os esclal'e�i
mento;s acima, para re

pôr o fato no· seu lugar,
saúdo o prezado amigo e

eficiente
.

sub-chefe (b

, '1 Casa Civil e Militar dt)
Governado!'.

Dominguinho

x

x x

"Nerêu Ramos poderá ter desafetos. E

quem não os tem, ainda 'mais quando empunha
a responsabilidade de enfrentar ambições in
confessáveis? Mas, nem um só dos seus desa
fetos terá direito de negar-lhe o título de ho
mem de bem, nem a indefectivel identidade
com as mais alevantadas atitudes civicas, Cnrr.

a melhor compreensão da luta do rico contra o

pobI;e' e com a mais firme disposição de tomar
o partido dós humildes e inju'ltiçados.

Nas decisões irrecorríveis e sábias da pr'ü
vidência Divina, vemo-lo a salvo de tocaias e

_ da maledicência rastejante,' cavalheir.o da boa
luta, triunfante e soberano; sobrepairando no

veredito das massas populares".
x'

GUILHERME TAL
�--'I-�--��������.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


